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Quando se esgottam as forças 

nervosas, a mais leve emoção nos desespera, o menor 
ruido no* enncrva e o menor choque nos assusta. 
Qyalquer transtorno, Intranquillidade, desespero ou 
emoçfto pode ser remediado mediante os bcmditos com* 
primklcs Aayrt de Adalina. Elles tranquillizam os 
nervo*, fortalecem o systema nervoso, proporcionando, 
ao mesmo tempo, um somno tranquillo que nos consola 
de toda* as contrariedades. 


A Comprimidos fôayel de 

^dalin 





As crianças de peito 
e a sêde 


As crianças tem necessidade imperiosa de agua. 
Calcula-se que ellas precisam, relativamente, quatro ve¬ 
zes mais agua que os adultos. Essa agua ellas recebem 
com o leite, mas ha occasiões, no verão, em que preci¬ 
sam ingeril-a em natureza. O organismo infantil, diz 
Rominger, é muito sensível á sêde: por isso, a falta 
relativa ou absoluta de agua representa papel importan¬ 
te como causa de vários estados morbidos nessa edade. 

Muitas creancinhas padecem sêde no verão por igno¬ 
rância das mães. Algumas chegam a ter “ febre de 
sêde” que só desapparece com alguns goles de agua. 
Também os adultos devem beber, pelo menos um litro 
por dia, para manter o sangue no seu estado íiormal e 
a urina não se tornar muito concentrada. 

Algumas semanas durante o anno é de grande van¬ 
tagem tomar uma ou mais limonadas feitas com o Hel- 
mitol Bayer para auxiliar a desintoxicação geral do 
organismo e para a desinfecção das vias urinarias. O 
Helmitol da-se, também, com grande vantagem, ás) 
creanças cuja urina mancha as fraldas. 


O cimento armado 
do organismo humano 

Póde -se dizer, sem receio de errar, que os saes de 
cálcio representam, no organismo humano, o papel do 
cimento empregado nos edificios modernos. Basta o 
organismo humano desprover-se da indispensável quan¬ 
tidade de saes de cálcio para elle ficar em estado de 
menor resistência. 

Os ossos constituem as partes duras do corpo e 
representam o arcabouço sustentador das partes molles. 
O organismo precisa se abastecer constantemente de 
cálcio para que o esqueleto se mantenha forte. O me¬ 
nor dcficit neste elemento manifesta-se, logo, pelas ca¬ 
ries dentarias e, nas crianças, também pelas fracturas 
ósseas; bem assim nos adultos e nas crianças por mui¬ 
tas outras manifestações como sejam: fraqueza, inso- 
• , • 

mma, nervosismo, desanimo, palpitações nervosas, dimi¬ 
nuição da memória, etc. 

Para combater este déficit , muito commum em cer¬ 
tas regiões do Brasil, onde os alimentos são pobres em 
saes calcareos, o melhor “ medicamento-alimento ” é a 
Candiolina Bayer que constitue o verdadeiro cimento 
armado para reforçar os edificios de carne e ossos. 
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“CINEARTE” 

Propriedade da Sociedade Anonyma 
“ 0 Malho ” 

\ Directores: MARIO BEHRÍNG c 
' A. A. GONZAGA 

Dircctor-Gerente: ANTONIO A. DE 

SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: i anno. 48$; 
6 mczes, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mezes, 40. 

As assignaturas começam sempre no 
dia i do mez em que forem tomadas e 
só serão acceitas annual ou semestral¬ 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita em vale postal ou carta regis¬ 
trada com valor declarado), deve ser 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO. — Rua do Ouvidor, 164. En¬ 
dereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte, 
5.402. Escriptorio: Norte, 5.818. An* 
núncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- 
la. 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. 

Rua Senador Feijó n°. 27 — 8 o andar 
— Salas 86 e 87 — São Paulo. 


FRANÇA 

Gaston Roudés e Marcei Dumont 
continuam em actividade na filma¬ 
gem de “La maison des hommes 
vivants”. Actualmente estão sendo 
filmadas as scenas mais importan¬ 
tes. Suzy Vernon, Jean Devalde, 
Charles Lamy e Rudolf Klein-Rog- 
ge, tomam parte. 

X 

A filmagem que Jaap Speyer es¬ 
tava dirigindo para a Richard Eich- 
berg British Internacional, está ter¬ 
minada. Dina Gralla é a estrella. 



Eis aqui um grupo dc lindas creancas em grande 
parada , prestando homenagem ao seu sabonete favorito 


0 insigne 


Sabonete de Reuter 

/ 

Elias consideram este sabonete como um dos 
seus melhores amigos, porque lhes conserva a cutis, 
(resca, perfumada e cheia de saude. 

Portanto, quando alguma d’ellas propõe um 
“banho e uma parada”, ha grande enthusiasmo. 
Cada uma agarra no seu Sabonete de Reuter e vae 
correndo para a tina de banho, para uma grande 
ensaboadella. 

Medicinal, duradoiro e deliciosamente perfumado. 


xLíicõs Depositários: Sociedade Anonyma Lameiro. Rio de Janeiro. 
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J. fioyer. 


Bourget, 
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Bénolt. . . L 
Bourget. . ... m 
Bocquet. . ... * 
Béraud.. . 


Li puissance du mensonge. 
Le caméléon. 

Lcs Duits clairei. 

Monique. 

Le justider. 

L'irréparable 
Le lac salé. 

Un idylle trado 11 ®* 

Le fardeau des jours. 

Le vitriol de lune. 


• • 


• • 


• . 


• • 


Béraud. • • 

J. Bertrand. 

F. Carco. . 

Champol. . 

A. Gauzd. 

G. Chantepleure. . • 

L. Chadourne. . . • 
G. Chéran. . . . • 
G. Dubujadoux. • • 
Dranera.* 


Le martyre de 1'obèse. 
Jean Perbal. 

L’équipe. 

La rivale. 

LMIe des femmes. 

Le baiser au clair de lune 
Le maitre du na vire. 
Champí-tortu (2 vol*.)'. 
Notre-Dame des Poulpes 
Une riebe nature. 


LIVRARIA PIMENT 

Rua Sacliet, 34 
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De accordo com as provas feitas pelo Dr. Irvino, 
notável oculista americano, a respeito da fatiga da vista 
no Cinema, esse facto é menos fatigante que a leitura de 
impressos. 

Ri 

Quando Cecil B. De Mille, começar o seu primeiro 
film para a Metro-Goldwyn-Mayer, este será o seu 
quinquagésimo quinto film dirigido. 

Ri 

Marion Davies, deve apparecer no seu proximo film, 
com um olho desfigurado ou com o nariz achatado, mas 

isto não será signal de ser ella infeliz no casamento. E’ 
que ella está estudando um papel, onde é preciso pati¬ 
nar. Até agora os seus progressos não têm sido dignos 
de outras expressões senão as de animação e elogios. 

Ri 

Em Berlim, Ivan Mosjoukine iniciou ‘‘Manon Los- 

cout para a Ufa. Brigitte Helm e Dita Paulo, tomam 
parte. 

R! 

George Abbot, director de theatro, dirigirá Adolphe 
Menjou em u The Children”. Será falado, com certeza. 

Ri 

Haryy Warner, da Warner Brothers e Adolphe Zu- 
kor da Paramount andam sendo vistos, muitos juntos... 



SEN KING 


Q9 MELHORES B MAIS ECONOUXCOS 

James Cruze gosta de apostas, mas não gosta de 
perder. Jack Roper que figura no seu film “The Duke 
Steps Out" é um “boxeur” e antes de uma das suas gran¬ 
des lutas, Cruze telephonou-o: 

— Se você perder a luta corto o seu ‘‘primeiro pla¬ 
no” no meu film! 


lí 




i 
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Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella 
poderia duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 



• • • todos os lares espalhados pelo immense território 
do Brasil receberão livremente o conforte moral da 
scieneia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o andar 


------- 







A RAINHA DAS REVISTAS 

EDITADA PELA 
8. A- " O MALHO” 
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Foi exhibida em sessão especial o film “Viva Ma¬ 
drid, que es mi pueblo!", o qual deixou bôa impressão. 

X 

Volve-se a falar na fusão United Artists-Metro 
Goldwyn. 

Chaplin é quem tem sido contra... 

X 

Coadjuvam William Haines em “The Gob'\ Anita 
Page. Karl Dane, Wade Boteler e Laska Winders. 


Harry D’Arrast dirigirá Norma Talmadge em “Lau- 
ghter”. 

X 

E' sabido que na filmagem de uma producção se 
gasta muitas vezes duas, tres, e até cincoenta vezes 
mais que a quantidade do film visto pelo publico. No 
caso de Ben Hur, por exemplo, a differença foi enorme. 
O trabalho de selecção das scenas que servem e não 
servem, cabe a um especialista em cortes, que por isso 
mesmo é conhecido por “cortador”. Segundo Ramon 
Novarro, nas ilhas da Oceania, ha a presumpção de que 
a mutilação de um retrato de gente, quer dizer a morte 
do photographado. De sorte que os curandeiros e feiti¬ 
ceiros daquellas ilhas têm nessa pratica uma bôa fonte 
de renda, cobrando tanto por cabeça para cortar ou mu¬ 
tilar retratos que lhe são trazidos por “clientes” que 
já não podem mais tragar seus inimigos. Com isso, ha 
a lenda de ser criminoso quem fizer isso sem ter o 
“gráo” de doutor em “curanderia”, o que quer dizer que 
o “cortador” dos studios é um criminoso. Entretanto, 
até agora nenhum delles foi condemnado por isso... 


X 

0 novo film de Lon Chaney, agora em filmagem, 
inclue cinco elephantes. De accordo com a tradição do 
palco, estes pachydermes recusaram a mover-se mes¬ 
mo quando dirigidos por seu domador e omnipotente di- 
rector. O embaraço verificou-se ser devido ao facto de 
serem os elephantes velhos animaes de circo, acostuma¬ 
dos a trabalhar ao som de musica. Uma banda impro¬ 
visada não deu muito resultado, mas com o recurso de 
pancadaria, se satisfizeram os elephantes a ponto de rea¬ 
lizarem elles todo o trabalho sem maiores descontenta¬ 
mentos. 


X 

Fala-se que Murnau deixará a Fox. 

X 

Lewis Milestone dirigirá “Take it Easy , uma co¬ 
media toda falada, para a U. Artists. Lupe Velez (eu 
quero soda!), Louis Wolheim e William Boyd tomam 
parte. 

X 

Fala-se que Al. Jolson passará a United Artists 
logo que terminar o seu ultimo contracto com a Warner 
Brothers. 

X 

“The Squall’’, da First National será um dos cem 
por cento falados e sob a direcção de Alexander Korda. 

Myrna Loy, Alice Joyce, Loretta Young, Zasu 
Pitts e outros tomam parte. 

20 — 3 — 


INTELLIGENTE LEITOR OU 
ENCANTADORA LEITORA: 

jueres conhecer os meios que te guiarão a consegun 
•‘ortuna. Amor, Felicidade, Exito em Negocios, Jogo» 
Loterias? Pede GRÁTIS meu livrinho “O MENSA 
1EIRO DA DITA”. Remette 300 rs. em seilos par» 

resposta. 

Direcção: — Profa. Nila Mara 
— Cale Matheu, 1924 

Buenos Aires (Argentina) 


1929 







3 terrível phantasma da grippe 


Marcella Albani, a linda 
artista italiana, que o nos¬ 
so publico já conhece atra¬ 
vés vários films allemães, 
acaba de contractar casa¬ 
mento com Jean Brandin, ar¬ 
tista francez. A noticia parte 
de Nice onde presentemente 
se encontra a bella artista, 
de volta de Berlim, para in¬ 
terpretar para a Franco 
Film “Le secret de Delia”, 
de Victorien Sardou e sob 
a direccão do conhecidissi- 
mo Rex Ingram. Marcela 
Albani também trabalha 
em “Moulin Rouge”. 




será para V. S. menos temível, 
si se precaver em tempo contra 
as doenças infecciosas toman¬ 
do os legítimos “comprimidos 
Schering de Urotropina”. Os 
médicos de todo o mundo con¬ 
sideram a Urotropina-Schering 
como excellente desinfectante 
interno geral, das vias urinarias, 
intestinaes e biliares. Ajude o 
seu organismo no continuo com¬ 
bate aos agentes infecciosos. 
A Urotropina-Schering é efficaz 
e absolutamente innocua. In 
sista sempre no acondiciona¬ 
mento original, vidros de 50 
comprimidos de 0.5 gr 




Já foi assignado o con- 
tracto entre a Luce e a 
Ufa, afim de dar inicio á 
execução de vários traba¬ 
lhos de Bisi. 

Ri 

HESPANHA 

Barcelona, recebeu ha 
pouco a visita de Gloria 
Swanson e seu esposo o 
Marquez de La Falaise. 


Em E’pinay, nos studios da Apollo, Pierre 
Weill, termina a filmagem de “Sept heures á minuit”, 
para a Erka Prodisco, com Colette Darfeuil e Marcei 
Pichon, este um novo debutante no Cinema. 

Ri 

PORTUGAL 

Rino Lupo que dirigiu ‘‘Mulheres da beira”, “Os 
Lobos” e “Fatima milagrosa”, está trabalhando com 
grande actividade na preparação do “scenario” de “Jo¬ 
sé do Telhado”, tirado da obra histórica de Eduardo No¬ 
ronha. Varias scenas serão tomadas em Minho, Douro 
e Traz-os-Montes. Ida Kruger, Emilio d’01iveira, Car¬ 
los Azed, Arboués Moreira, etc., estão no elenco. 



Qmer ser Daetylographo? 


E aprender a escrever rapidamente á machinií 
em um inez, sem auxilio de professor? 

Adquira Juimedlatniiiente e Nem perda de tempo o 

Novo Methodo de Dactylographia 

Curso pratico para escrever em qualquer maehina, com 
numerosos exercícios que habilitam o alumno a apren¬ 
der rapidamente, sem auxilio de prolessor, com os dez 
dedos e sem olhar para o teclado, destinado ao curso 
commercial, pela professora de dactylographiu 

JOSEPHINA MEINEL 

Preço d» Methodo, 4$004> — Pelo Correio. 4$óO« 

•LIVRARIA TEIXEIRA — Avenida São João N. 8 — 

- São Paulo - 




LE TuHs m ARA ’ r ° D0S inf0 ' ma «ensalmente. com 
lindas illusl racoes. ou principaes acontecimentos 


mundiaes. 
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BILLIE DOVE E ROD LA ROCQUE 
EM "THE MAN AND THE MOMENT” 


Não é de espantar que de 
vez em vez nesse meio cine- 
matographico que é o nosso 
de vez em quando surjam fi¬ 
tas naturaes. 

E ás vezes muito bòas 

A da ultima semana foi 

destas. 

Notas de meia pagina pe¬ 
los j o r n a e s, photographias 
mostrando a formidável com- 
moçáo na leitura do despacho 
telegraphico alviçareiro, a po¬ 
se representativa do represen¬ 
tante da Fox a declarar “urbi 
et orbe” que o Willião tinha 
engolido a Metro Goldwyn co¬ 
mo se fóra uma simples sand- 
wic i de foie-grai» e incorporado ás suas pró¬ 
prias a» 60 fitas da famosa productora yankee 
t mais isso. mais aquillo, mais aquill outro e 
que d'ahi com certezamente o Willião viria até 
cá comprar todo o quarteirão Serrador e adja¬ 
cências para passar o ‘‘kollossal” stock, e coi¬ 


A julgar por ellas, diaria¬ 
mente essas e outras absorp- 
ções se executam, mas durante 
horas apenas: ás vezes só o 
tempo necessário para num 
golpe da bolsa arrematarem- 

se alguns lotes de acções re¬ 
pentinamente desvalorisadas 

pelo boato. 

São tantos os capitaes ho¬ 
je invertidos na industria cine- 
matographica que uma absor- 
pção de empreza de vulto se 
torna quasi impossivel: em ge¬ 
ral o que se dá é a fusão de in¬ 
teresses como se deu com a 
Metro-Goldwyn, por exemplo. 
E depois ha mesmo a con- 

t i 

tar com um factor que não é de desprezar no 

genero: o credito da “marca” 

Uma classe de films acreditados por um 
longo e glorioso passado se fôr absorvida por 
empreza useira t vezeira no fabrico de botas 
só pode é ser prejudicada ao fim de algum 


sas e loisas, bilhões de dollars. o Ford num 
chinello, o Chevrolet derrapando, o negocio 
maior deste mundo e do outro também. 

O indígena ficou assombrado. 

Esse Willião era o diabo em figura de 
gente e o seu representante entre nós o seu 
propheta. Mas... no dia seguinte a Metro 
Goldwyn veio á fala. 

Não havia nada disso. 

O Willião tinha comprado apenas uma 
porção de acções da empreza, mais nada. 

Se elle se lembrasse de comprar algumas 
do nosso Banco do Brasil, por essa theoria ti¬ 
nha encampado toda a nossa organização ban¬ 
caria . 

Foi uma fita queimada, apenas. E essa 
que era tão bem feita! 

Que pena! 

Por essas e outras é que costumamos collo- 
car de quarentena as noticias que de quando 
em quando se nos deparam nas revistas norte- 
americanas sobre essas formidáveis combina¬ 
ções financeiras que ás mais vezes nada mais 
representam do que meros recursos reclamis- 
ticos, processos de propaganda commercial em 



tempo 

Porque quem dispondo de recursos se ha¬ 
bitua a trabalhar mal, nunca attingindo a per- 

• 

feição, nunca conquistando a fama e o concei¬ 
to das emprezas rivaes, pode absorver a me¬ 
lhor empreza productora do mundo que o re¬ 
sultado será estragal-a, desmoralisal-a, nunca 
a manterá no nivel attingido porque o defeito 
está na deficiência da visão artistica dos res¬ 
ponsáveis pela direcção que necessariamente 
não quererão transmittir seus postos aos que 
vêm, aos que chegam na posição humilde do 

comprados, de conquistados. 

São innumeros os exemplos dessas com¬ 
binações infelizes que terminaram no mais 
completo desastre. 

Bem fez pois a Metro-Goldwyn tratando 
logo de collocar a questão nos seus devidos 
termos. 

Estavamos já com pena da pobre marca, 
destinada a succumbir sob os golpes da fatali¬ 
dade. 

Emfim, a cousa serviu ao menos para 

desopilar-nos o figado. 

Foi uma scena de irresistivel comico. 

Quem seria sido o “gagman ? 


que são fertilíssimos os industriaes vankees. 
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BUENO 


(De PEDRO LIMA) 


tragem, tendo o concurso dos artistas para os 
principaes papeis. 

Elle mesmo será o director e supervisionará 
o trabalho de "camera", como tem feito em 
quasi todos os films que já produziu. 

Vamos ver se a volta do director da Gua¬ 
nabara Film á actividade melhorará a filma¬ 
gem paulista, tão discutida entre os seus ele- 
* mentos e de resultados quasi sempre tào nullos. 


Um incêndio destruiu completamente a 
residência de Paulino Botelho, um dos mais 
conhecidos operadores que temos, retirado da 
actividade cinematcgraphica e dedicando-se 
actualmente a arte photographica. na qual se 
tornou um elemento de valor. 

Devido a este incêndio, ficam perdidas 
quasi todas as chapas photographicas de "Bar¬ 
ro Humano", que haviam sido entregues ao 
seu cuidado profissional para as reproducções e 
ampliações a oleo. 

Paulino Botelho tinha seu atelier no se¬ 
guro. 


Plinio Ferraz, advogado de S. Paulo, es¬ 
teve em visita á nossa redacção. 

Trouxe com elle o argumento de um film 
intitulado "As Armas'’, que vae pór em exe¬ 
cução, juntamente com Manoel Bosia, que foi 
o director da S. Paulo Ideal Film, uma das 
taes escolas e agora uma empreza que se orga¬ 
niza e quer fazer alguma cousa pelo nosso Ci¬ 
nema, depois da campanha de "Cinearte” con¬ 
tra estes centros de explorações. 

Ainda rememoramos este facto, porque em 
S. Paulo se murmura que nós cessamos nossa 
campanha contra Manoel Boiio, por certos in¬ 
teresses particulares. Não é verdade, nem ha¬ 
verá interesse algum capaz de deter a nossa 


MAURY 


CINEMA 

BRASILEIRO 


O GALÃ 
DO PROXIMO 
FILM DA PHEBO 


MÁXIMO SERRANO. ELY SONE E MAU¬ 
RY BUENO FIGURAM NO PROXIMO 
FILM DA PHEBO BRASIL FILM DE 
CATAGUAZES 


A "Escrava Isaura" continua sendo fil¬ 
mada pela Metropole Film. a se dar credito 
a uma noticia publicada num jornal de São 
Paulo. 

O scenario e direcção estão mesmo a car¬ 
go de A. Marques Filho, tendo como sub-di- 
rector Farid Riskallah. e Augusto Campos co¬ 
mo guia de filmagem. 

As photographias de scenas para propa¬ 
ganda. estão entregues a firma Rossi & Cerri. 

São operadores do film, Gilberto Rossi, 
Ludovico Rossi e A. Cerri. 

E’ director artístico, Ricardo Severo, que 
será o responsável pelo estylo e costumes da 
epoca. 

Os principaes interpretes estão assim des- 
tribuidos: 


Isaura.Gloria de Milo 

Álvaro.Ronaldo de Alencar 

Leoncio.Celso Montenegro. 


As scenas estão sendo tomadas no studio 
da Visual. Esperando Isaac Saidenberg. o pro- 
ductor da "Escrava Isaura”, terminar a filma¬ 
gem dentro de dois mezes . 


"Revelarão” teve seu inicio de filmagem 
em 15 de Janeiro. As scenas interiores foram 
terminadas a 20 de Fevereiro. Esperam termi¬ 
nal-o a 20 deste mez. .. 

Muito bem. Mas até hoje, "Cinearte” 


não recebeu uma só photographia de 
publicidade, nem siquer qualquer 
participação de filmagem, por parte 
dos directores da Empreza, que são 
vários, conforme já publicamos. 

Com esta filmagem em sigillo, 
não ha duvida que a Uni-Film Ltda. 
vae indo muito bem. 


Francisco de Simone desistiu da 
filmagem de “A Escrava Isaura”. 

Muito bem. 

Promette agora filmar uma no¬ 
va producção cuja historia diz pre¬ 
parar em segredo. 

Bem. 

Mas sobre "O Triângulo da 
Morte que ha mezes estava para 
ser terminado, não ouvimos mais 
nada. 

Luiz de Barros esteve ligeira- 
mente no Rio. afin\ de adquirir ma¬ 
terial para installação de seus labo¬ 
ratórios em S. Paulo. 

Agora parece decidida a sua vol¬ 
ta a actividade cinematographica. 
promettida ha tanto tempo. 

Luiz de Barros, em ligeira pa¬ 
lestra comnosco, nos inteirou dos 
seus planos, que consiste na filma¬ 
gem de uma comedia de grande me- 
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campanha pela moralidade e 
pelo successo do nosso Cinema. 

O que ha é apenas isto. 
Acabou-se a escola, terminou o 
Nbello de Cinearte. Se ama¬ 
nhã ella resurgir. de novo vol¬ 
tará nossa revista ao seu com¬ 
bate sem tréguas, porque, ou o 
nosso meio se limpa de vez de 
todos os patifes, como estes 
que pretendem nos julgar sob 
os proprios característicos seus, 
e os que só visam o Cinema co¬ 
mo um meio de facil explora¬ 
ção. ou então teremos de desap- 
parecer. Porque não pode ha¬ 
ver meio termo. E é seguindo 
esta intransigência que “Ci¬ 
nearte” tem vencido, e com 
elle tem progredido a nossa 
Industria. 

Conforme iamos dizendo, 
a producção que Plinio Ferraz 
pretende pór em execuçào. é 
uma historia bem interessante 
e está descripta com bem mais 
conhecimentos de Cinema, do 
que todos estes argumentos 
que temos visto elaborados 
nos diversos films brasileiros, 
a excepção de "Thesouro Per¬ 
dido”, "Braza Dormida” e 
“Barro Humano”, e talvez 
“Amor que Redime" que ainda 
não vimos. 

Segundo o proprio Plínio, 
sua enquadração foi feita a ex¬ 
clusiva autoria sua. e se assim 
é, se elle a executar pe!o me¬ 
nos como a vimos, se escolher 
criteriosamente os interpretes, 
e o operador não fôr mal, terá 
realizado o melhor film brasi¬ 
leiro de S. Paulo. Pelo me¬ 
nos. .. Mas nada de querer au¬ 
xilio dos entendidos technicos 
estrangeiros, porque senão, te¬ 
remos outro, "Ódio Appla- 
cado”, outro “O Transito”, 
quando não succeder muito 
peior, tal como “Tiradentes”. 

Por isso mesmo, fez bem 
em vir ao Rio, em nos inteirar 
dos seus planos. Teve assim 
occasião de assistir a filmagem 
de uma scena de “Barro Hu- 
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ESTELLA MAR, ESTRELLA DA “RELIGIÃO DO 
AMOR” DA AURORA FILM DO RIO 


SYLVIO SCHNOOR E ESTELLA MAR, NUMA 
SCENA DO MESMO FILM 



mano”, que está sendo filmada pelo processo 
mais moderno de scenario, e até tomou parte 
num pequeno “bit”, afim de melhor se familia¬ 
rizar com a filmagem. 

Vamos ver o que surgirá de tudo isso. Si 
Plinio trabalhar com vontade e com patriotis¬ 
mo, elle terá realizado muito pelo nosso Cine¬ 
ma, mas não se deixe suggestionar pelos pro¬ 
cessos dos seus collegas estrangeiros que tan¬ 
to têm desacreditado a filmagem paulista... 


Um chronista de nome Saulo, escreveu 
num jornal de “S. Paulo”, a proposito de 
“Braza Dormida”, que honestamente declara 
não ter assistido, propositadamente com medo 
de se queimar... 

E lança então este conceito: 

“Ora, o Cinema nacional 1 Será que existe 
isso? Se theatro, que nós fazemos ou tentamos 
fazer ha tantos annos, é aqui numa instituição 
lamentável — imagine-se o Cinema, insipiente, 
pobre, e alem do mais, contando com gente de 
tão duvidosa habilidade!” 

Ora essa! Não podemos ter Cinema por¬ 
que não temos theatro!!! 

Só fazendo como q O. M. Isto é, rindo 
dentro da manga para o alto conceito do chro¬ 
nista Saulo... 
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sa melhor. Mas num Cinema central, como o 
Triângulo? E' abuso e pouco digno! Ultrapas¬ 
sa todos os limites attingidos até agora! E’ ina¬ 
creditável! Porque, afinal, não é dizer que seja 
escassez de films. Elles têm o Programma Ma- 
tarazzo. a Universal, os United Artists, os Pa- 
ramount e mais alguns outros. Isto, natural- 
mente. daria, de sobra, para manterem uma 
programmação constante, boa, e, assim, fugi¬ 
rem de exhibir esses pavores que só servem 
para mais ainda desqualificar o nosso meio. 
Acho que já é tempo das Reunidas tratarem 
com mais carinho o Triângulo. Aquillo tem 
sido um relaxamento horrivel! E é de se espe¬ 
rar que alguma cousa façam. Vamos ver! 


Acham-se em São Paulo, presentemente, 
dois engenheiros da Western Electric que vem, 
segundo noticias, installar o “movietone do 
“Cinema Paramount a se inaugurar breve- 

mente. 

Isto. além de testemunhar um grande pro¬ 
gresso para São Paulo, porquanto, já se sabe 
será a primeira cidade da America do Sul. a 
conhecer tal apparelho. traz a grande vanta- 

finalmente, tirar solidai 
. do Cinema falado. “Altí 


gem de podermos, 
conclusões á respeito 
Trahição”, portanto, terá syncronização mu¬ 
sical perfeita e todos os effeitos de sons. Não 
será um film falado. Será um film de sons. E, 
isto. naturalmente, já nos porá. de vez, cabal¬ 
mente certos da efficiencia ou inutilidade de ta 
invento. A Paramount, sem duvida, merece os 
parabéns mais sinceros por este passo, se é que 
o apparelho é o verdadeiro.. . Mostra, mais 
uma vez, assim, que é. de facto, guiada por 
gente que sabe escolher o que na verdade traz 


O Serrador, infelizmente, tem um defeito. 
Quando um homem, como elle, de iniciativa, 
de força, realisa cousas como o Odeon, por 
exemplo, a gente fica admirada e elogia aberta- 
mente, sem esforço e com razãq, Mas quando 
elle erra. .. Aqui é preciso que se diga alguma 
cousa, também 

Não seria logico que elle deixasse essa ma¬ 
nia horrivel. detestável, atrazada, contrapro¬ 
ducente de estar REPRISANDO films e mais 
films. 

“A Tia do Carlito”. com Syd Chaplin, já 
foi reprisado esta semana. “Tortura da Car¬ 
ne", a semana passada. E isso, francamente 
não está de accordo ccm um homem que cuida 
tanto do conforto do publico e que realisa em- 
nrehendimentcs como o Odeon. E com as or- 


vietcne no Unema uaeon. ixdu 
sar quando e nem em que mez . Mas eu ouvi o 
sufficiente para vir aqui commetter esta indis- 
creção. Assim, com dois apparelhos dessa es- 
pecíe em São Paulo, poderemos, finalmente, 
ouvir os films da Paramount, da Fox. da Tif- 
fany-Stahl, da Metro Goldwyn, com todos os 
requisites necessários para se possa julgar, de¬ 
vidamente. o tão discutido Cinema Falado. 
Também merece elogios. Aliás o Odeon, por 
força, sendo, como é, o Cinema melhor de São 
Paulo, não póde consentir, mesmo, que outro 
lhe leve a palma em qualquer iniciativa. Dahi 
a compra do apparelho “mevietone". 

E, ainda á respeito de Cinema falado, va¬ 
le lembrar que Guilherme de Almeida, pelas 
columnas do “Estado", está fazendo uma en- 
quette para averiguar, dos leitores, qual a opi¬ 
nião sobre esta innovação. 

Tenho, na verdade, lido com interesse as 
differentes opiniões. Aquillo, certamente, é 
opinião de “fan”. E elles precisam ser ouvi¬ 
dos, mesmo, para se saber qual a impressão 
que têm de um tal genero de Cinema. E até 
agora, na verdade, não consegui lèr um só elo¬ 
gio. Ao contrario, todos são unanimes em re¬ 
jeitar a hypothese do Cinema falado. E Gui¬ 
lherme de Almeida, mesmo, cm palavras ditas 
do J. Canuto. do “Diário de São Paulo", vae 
ao cumulo de dizer que nem uma syncroniza¬ 
ção musical elle supporta... 

Emfim, como só se poderá mesmo dormir 
quando esse barulho cessar, esperemos. Nada 
mais nos résta. E, depois de se ver qual é o ar¬ 
gumento do Cinema falado, através o “movie¬ 
tone’’ do Paramount, então teceremos os com- 
mentarios. Por emquanto, firmes num propo- 
sito: tudo pelo Cinema mudo. Com adaptação 
musical rigorosa e effeitos de sons, também. 
E até lá! 


Outro dia. lendo uma estatística des films 
censurados e da taxa recebida, pela exhibição 
dos mesmos, percorri, por acaso, a columna dos 
“metros cortados" pela censura. E. vi, numa 
determinada direcção, que havia um que tinha 
um numero elevadíssimo e bem maior do que o 
dos outros. Fui olhar. Curioso! Paramount... 
Universal. . . Programma Matarazzo.. . Não! 
Era o Programma V R. Castro ... Então eu 
me puz a reflectir. Será mesmo possível que 
exista alguém que só se lembre de formar urn 
Programma com films que vôq, fatalmente, 
acabar decepados pela censura? Ou Itrá qu* 0 
V R Castro pretende adquirir, aqui em São 
Paulo, o Avenida para algum fim cepecia). co¬ 
mo seja. por exemplo, de fxhibir, nelle, depois 
da meia noite, os retalhos cortadoe dos seu& 
films?... 


NORMA SHEARER EXAMINA O TELE- 
GRAPHONE. O “ANALYSADOR DE 
VOZ" ELECTRICO COM QUE DEAN R. 
IMMEL DA UNIVERSIDADE DA CALI¬ 
FÓRNIA, FEZ UMA PROVA DA SUA 
VOZ IREMOS OUVIR NORMINHA EM 
S. PAULO? 


da é um Cinema “scientifico’, mesmo. A ny- 
giene devia, semanalmente, fazer ali umas des¬ 
infecções salutares. Dentro delle. a impressão 
exacta que se tem. é que se está cheio pulgas, 
de sarnas e outros males congeneres Talvez 
por isso é que despejem tanta cousa scientifi- 
ca” dentro delle. a ver se conseguem matar a 
uruca congênita do mesmo... 


Segundo noticias do "Diário de São Paulo , a 
filmagem de “A Escrava Isaura", de Metrópo¬ 
le, prosegue. Gloria de Millo. a estrella Mais 
Celso Montenegro e um outro. Marques Filho 
dirige. Ainda hoje, traz uma gravura em que 
se vê o operador Ludcvico Rossi. Marques Fi¬ 
lho, com viseira, dirigindo Gloria de Millo, es¬ 
ta, J. Canuto e Gilberto Rossi. Annunciam, 
elles, ainda, que dentro do dois mezes exhibi- 
rão o film nos melhores Cinemas de São Paulo. 
Aguardemos. 

Plinio de Castro Ferraz, um "fan ardo¬ 
roso, também, dentro em breve, um mez, rnais 
üThencsriniciará—umTHm- sob o ■ -titulfl—AA_ 
Armas!" assumpto patriótico e para tanto esta 
dando cs passes necessários e. ainda, preten¬ 
dendo lançar um concurso de photogenia p° r 
intermédio de um jornal, para a escolha dos 
typcs adequados aos respectivos papeis do en 
rede. E’ mais um que se junta ao Cinema Bra 
sileiro decente. Que seja vencedor da luta. 

A melhor piada da Semana, sem duvida, 
foi o telegramma annunciando a compra a 
Metro Goldwyn por William Fox. Aquillo ot 
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0 film "Carne de Todos”, que a semana Cinema de São Paulo e o r 

passada em commentei, mereceu, do publico hygienico. deu. agora, para 

que o foi ver. os mais violentos protestos. O 
jornal de domingo noticiou que o Avenida, du¬ 
rante a exhibição deste film, foi theatro de 
constantes vaias e protestos e, finalmente, de 
soldados a espancarem o publico para manter 
a ordem. Vindo, assim, ac encontro da minha 
opinião: que o publico ali vae para ver espectá¬ 
culo sordido, bandalho. E como o film não ti¬ 
nha "nem sal c nem pimenta", resolveram gri¬ 
tar e patear á farta. 

As Reunidas, portanto, abrindo Cinema 
seus para exhibirem e mercadejarem com tão Leitos”, da Aíba Film, d 1 
repugnantes prepesitos. merece pesames. 

Commigo. certamente, pensam milhares e 
milhares de pessoas. E as Reunidas, neste par¬ 
ticular quando vêm que os negocios não vão no 
muito bem, zás! tome film scientifico!E pensam, 
desta forma, reconquistar o dinheiro que escas¬ 
seia . Política errada e mesquinha. E muito me 
admira, francamente, que o censor Cinemato- 
graphico não ponha cobro á essa sorte de abu- 


lianos podem supportar. O senso de beiieza e 
arte em qualquer pessoa, não pód e* . abs oluta- 
mente, chegar ao cumulo de não querer distm- 
guir o que os outros têm de bom Assim, exhi- 
biram “Oriente”, o primeiro “leão de bilhete¬ 
rias de 1929”, do Programma Cinegraf. com 
Maria Jacobini e o pequeno Baby, os heroes do 
Coração de um Transatlântico, ou A Mão, e, 
assim, mais um palavrório bombástico. E an- 
nuncia, para breve , “O Fiscal des Wagons 

Torino, com o se¬ 
cular Alberto Collo e mais uma cohorte de fer¬ 
ros velhos que, absclutamente, devem estar fa¬ 
zendo uma falta enerme á paz de um leito eter- 
Isto. naturalmente, acaba, mesmo, re¬ 
voltando a gente. Se fosse um Cinema de arra¬ 
balde, um Orion cu um Carlos de Campos, de 
Sant’Anna, por exemplo, não faria importân¬ 
cia. Porque, afinal, num arrabalde as cousas 
são outras e não se pode, mesmo, desejar cou- 


possivel! Se bem que 
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O.mpanhin de Cinemas do que de íitas. E. no 
( |i-, seguinte, a replica da Metro Goldwyn não 


se fez esperar Explicou, claramente, que o que 
sc tinha dado. apenas, fora uma compra de um 
lote de acções da 1-ow’s Syndicate por William 
Kox 10 o Mclniker. mejíino. telegraphou ã 


Agencia daqui desmentindo o boato 
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CONSC1IONC1A VIOLADA (Blindíol- 
dcl) Fox Geprge O Brien é um rapagão 
Lois Moran. lindinha Depois, inncgavelmer 
ic. Charles Klein, o director. soube arranca, 
alguns ângulos do thema já batido de under 
world. Apresenta movimentarão de rnachina • 
um argumento algo interessante e de situáçòe 
bem engendradas Uma scena interessante • 
aquella em que George O Brien quer fazer vol 
tar a memória á Lois Moran Earle Foxe ten 
um bom desempenho Apparcce Maria Alba. * 
vencedora do concurso da Fox. na Hespanha. 
Crawford Kent. Don Terry c outros completam 
o elenco. Charles Klein, de operador de Mur- 
nau. passou a ser um esplendido director Qu« 
continue. 

A RUA DA ILLUSÀO (The Street oi 
IMusion) Columbia (Programma Mata¬ 
ra z/.o) 

Um film de certo valor Desses que a gen 
te adivinha tedas as sccnas. Mas. os sim mesm 
apresenta um trabalho invulgar de Ian Keitl 
e. tem. ainda, uma direcção razoavel de ErU 
C Kentcn. A linda Virgínia Valli apparece. 
IC Kenneth Thompson, com a cicatriz, tam¬ 
bém Achei um film excessivamente longo e 
bastante monotono O climax a geme adivinha 
desde o momento em que aquelle homem está 
mudando as balas do revolver E o trabalhe 
de lan Keith. gesticulado, cheio de grandes 
gestos e grandes attitudes. é. mesmo, um tra¬ 
balho notável. Elle cria, com alma. o typo do 
actor de theatro. E. por elle. é que se vè o quan¬ 
to é differente ser artista de Cinema. O actor 


bem fraco Só serviu, mesmo, de pretexto pa¬ 
ra encaixar Ruth Elder. a aviadora . Que, de 
resto, é assim uma especie de Dempsey repre¬ 
sentando. 

O melhor é ir ver a pequena, ver se dá 
umas beijócas e . . depois, esperar "Anna Ka- 
renine" 

O LEÂO DA TURMA (Varsity) - Pa- 
ramount. 

Quem é o Leão da Turma? Dolorosa in¬ 
terrogarão 

Mas o Charles Rcgers. . . Ccmo elle é 
sympathico! E um dos actores meus predile- 
ctos. Acho sublime aquelle ar innocente que 
elle tem e. ao mesmo tempo, a maneira admirá¬ 
vel delle fazer um idyllio Charles é estupen¬ 
do! Mas a Paramount. dando-lhe este thema e 
Frank Tuttle para dirigil-o. foi infeliz E' um 
film cacete Bem cacete, mesmo Narcotico do 
bravo! As situações do film. são infantis, ridí¬ 
culas. Só mesmo o Chester Conklin. mas as¬ 
sim mesmo E Mary Brian é lindinha. Ha 
alguns ângulos bons Só se gostarem muito do 
Charles Rogers. 

Agora, uma cousa de que me ia esquecen¬ 
do: 

Então essa série de comedias da Fox Zoo 
e Fox Imperial que andam exbibindo, é velha 
e já foi exhibida Eu já vi umas tres. Deixei 
passar para ver se repetiam MAS AGORA E’ 
DEMAIS! Com tanto complemento de 
programma reprisarem essas borracheiras an¬ 
tiquadas. é. logicamente, um abuso. E eu creio 
que já se está numa epeca de não se commetter 
abuso assim, não acham? E já se sabem, O Ser¬ 
rador é quem as exhibe Vamos. Serrador, de¬ 
sista dessa MANIA DE REPRISE! 

E se ainda as taes comedias fossem cômi¬ 
cas. .. 

E. por falar nisso, creio que a Metro Gold¬ 
wyn do Brasil comprou todas as Hal Roach do 
ex-programma Batuta. Sim. porque outro dia 
eu assisti uma comedia em dois actos do Glenn 
Trycn. “Hospedes Inesperados ', que já ti¬ 
nha visto no Republica, distribuído pelo Batu¬ 
ta. Será? 


A producção commercial 
de lagrimas 

E' um facto bem conhecido que os artistas 
do cinema costumam trabalhar ao sem da mu¬ 
sica. Entretanto, ha algumas excepções. 

Qualquer artista está apto a se enternecer 
pelas lagrimas cu transportar-se ao aüge da 
felicidade, ao som magico da musica tal como 
qualquer affeiçoado da musica. Ha entre os 
grandes artistas alguns que carecem tanto de 
expressão emotiva que é preciso recorrer á ap- 
plicação de gottas de glycerina nes olhos. Mas 
em geral, cs artistas em Hollywood são almas 
ternas e humanas e se emocionam facilmente 
ao estimulo musical Elles nao precisam recor¬ 
rer ás cebclas para produzir lagrimas no cine¬ 
ma. conforme cré muita gente. 

Geralmente, a musica é produzida por meio 
de um pequeno orgão. um ou dois violinos, e 
as vezes por um vioíoncello. Ultimamente, pho- 
nographos. se tém usado. Um trecho de musi¬ 
ca dolente e triste é capaz de arrancar lagri¬ 
mas a Charlie Chaplin. e não fazer effeito al¬ 
gum em Lon Chaney. Cada um com o seu mo¬ 
do de verter lagrimas em matéria de musica. 

John Gilbert prefere musicas populares e 
escolhe a musico de Hawaiian. executada por 
um trio de instrumentos de cordas. A sua es¬ 
colha favorita é “A Casinha Cinzenta do Oés- 
te'\ Greta Garbo, a grande estrellç, prefere a 
profunda symphcnia de Debussy, )A/agner e 
Strauss. 

A musica de opera encontra um interessa¬ 
do ouvinte em Lionel Barrymore, entre as 
quaes as predilectas são a "Rapsódia em Azul 
e “Feridas do Coração”, emquanto que Ramon 
Novarro prefere as musicas religiosas e de 
ccncertos taes como a “Tosca \ “Fausto e 
"Rosário". Conrad Nagel é impulsionado por 
acções militares de guerra e tempestuosas ou¬ 
vertures taes como “Semiramis” Traviata e 
“Trovatore”. . 



As valsas typicas taes como “Sonho de 
Valsa”, “Bôa Noite”, “Beijo d’Alma” 
e “Ramona”, são a attracção da famo¬ 
sa Annita Page, emquanto que Joan 
Crawford anhela os solos de saxopho- 
ne taes como “Saxema” “Valse Vani- 
te" e numeros de jazz lento. Bessie Lo- 
ve gosta especialmente da instrumen¬ 
tação de concertos e do jazz popular do 
genero “Ser Amada”, “Black and Blue 
Botton” e “A escada de meus Sonhos” 
são as preferidas. 

Buster Keaton também prefere 
musicas sentimentaes. Para Norma 
Shearer os melhores são os numeros 
de sentimento taes como “Humores- 
que” etc. Lon Chaney gosta da musi¬ 
ca classica; William Haines prefere a 
musica variada, emquanto que Karl 
Dane e George K. Arthur estão uni- 

! dos em sua mutua admiração da músi¬ 
ca simples do jazz. 


theatral, sempre, é falso Não apresenta, nun 
ca, a vida real. O actor de Cinemí 
sempre, é natural. A espontaneidade 
é o seu emblema. E. por isso, Ian Kei¬ 
th apresenta um notável desempenho, 
no papel de actor convencido dos seus 
méritos e que é obrigado, pela necessi¬ 
dade, a acceitar qualquer trabalho. E. 
naturalmente, vem a sua chance. Mas 
muito tarde... Também é só. De res¬ 
to, uma movimentação de rnachina 
quasi nulla e, assim, uma historia que 
se arrasta muito 


CONSCIÊNCIA 


GEORGE E LOIS EM 

VELADA 


Principalmente no 
final, para arrancar tudo da situação 
climatica do film. E aquelle theatrinho 
aue a Columbia usou em "A Noite de 
Estréa”, figura e. mais uma vez. desce 
o seu panno sobre o actor morto .. Eu 
acho melhor vocês irem jogar jamelão 
na casa da Vovó Felisbina. Ao menos 
lá .. Emfim. façam o que ouizerem. 
Eu abri a bocca algumas vezes. 


TIRANDO PARTIDO (The 
Head Man) — F. N. P. (Programma 

M, G. M.V _ 

Mais um film de Charles Murrãy. 
Interessante. Com algumas piadas bô- 
as e, em geral, corriqueiro. Mas o Lu- 
cien Littlefield é um colosso e a Loret- 
ta Young é divinal. Dessas pequenas 
que a gente quer para esposa. Ella é o 
verso de Jcan Crawford. Mostra, cla¬ 
ramente, a differença entre fuzarca e 
familia . . Larry Kent é peroba. E o 
Harvey Clark é gosado na scena em 
que perde a peruca. Vejam. 


ITALIA 

Constance Talmadge está em Vil 
—lafranca. afim de tomar parte em algu 
mas scenas de “Venere” 


O Com. Umberto Paradisi assu¬ 
miu. ha poucos mezes, o cargo de Di 
rector Geral do Departamento de Im 
pressão da S. A. Pittaluga 


“Kiff-Tebi”, a nova producção da 
A. D. I A.. foi exhibido ultimamen¬ 
te em Savoia, perante toda a familia 
real italiana, obtendo palavras de admi¬ 
ração de S. M. o Rei, para o director 
artístico e produetor. 


MARUJO SEM PAVOR (Mo¬ 
ran of the Marines) — Paramount. 

Eu gosto dc Richard Dix . Bas¬ 
tante Mas não gostei deste film. E 
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DECIO (Porto Alegre) — Muito bem, 
mas nós não fornecemos retratos de artistas. 

J. HARRISON (Rio)—Dorothy e Glenn, 
Universal City, L. A.. Califórnia. Alice, F. 
N. Studio, Burbank, Califórnia. Sally, Fox 
Studio, Western Ave., Hollywood, Califórnia. 
Sobre o caso Pathé-Baby, dirija-se a secção de 
Cinema de Amadores. 

ZINHO (Itabuna) — Eleanor, Claire e 
Marion, M. G. M. Studio, Culver City, Cali¬ 
fórnia. Patsy, U. City, L. A., Califórnia. 
Colleen. F. N. Studio, Burbank, Califórnia.. 

MISS NOVARRO (Rio) — Em “Rosa’’, 
Simone Vaudiy, George Gauthier, 'Jean Ger- 
rard. Jagan, Jeanine Lequesne (a protagonis¬ 
ta) Fabrice. Duverger e outros. Em “Vigia”, 
Maurice Schutz. Jean Brandin, Gaston Modot, 
Nina Vanna e outros. Elencos, só dois de cada 
vez. 1 ' E eu dei os mais di ff iceis. 

GEE (Santos) — John Fredersen, Alfred 
Abel. Seu filho, Gustav Froelich, Maria. Bri- 
gitte Helm. Josaphat, o servo, Theodor Loos. 
O homem magro. Fritz Rasp. O inventor, R. 
Klein-Rogge. O machinista chefe, Heinrich 
George. 

MISS ARABELLA (Rio) — Constance 
está em Nice. trabalhando. Ella não poderá sa¬ 
tisfazer o seu pedido porque depende dos seus 
productores. 

EPICURA (S. Paulo) Louvo a sua sym- 
pathia. mas ainda é prematura a filmagem 
desses assumptos. Só em visões. Mas chega¬ 
remos lá! 

D. OLL (S. Paulo) — Boa a sua opinião. 
Interessante mesmo, mas aquella phrase é irô¬ 
nica. Mas, continue! 

OPERADOR 


RAMOX NOVARRO E DOROTHY JANIS 
EM “THE PAG AN". 


CHARLES ROGERS E 
PEQUENAS... 


SANTINHA (Petropolii) - 1* 
Ainda no numero atrazado, sahiu um 
retrato... 2 ' Só escrevendo, mas não te¬ 
nho o seu endereço, agora. 3 * Lia ficou 
em “The Veiled Lady” e a Fox ganhou 
propaganda. 4 * No Rio. 5 ’ Com licen- 

Çcl | SIRI • • ■ 

E. (Pelotas) — “Barro Humano” 
já está terminado. Não sei quando che¬ 
gará ao Sul. 0 film de Lia está encren¬ 
cado. Ella já sahiu ita capa, sim. Como 
vae a Princeza Film? 

LINDO (Porto Alegre) — “Valle 
dos Martyríos” já é film velho e está 
longe do que Fleming poderia fazer 
hoje. Olympio? Sei lá! A Fox diz que 
elle precisa aprender inglez e familiari¬ 
zar-se com a camera... e elle já está 
nisso, ha quasi dois annos. .. 

FIGUEREDO 67 (Rio) — John 
Mack Brown, M. G. M., Culver City. 
Califórnia. 

AD. DE LIA E THAMAR (Rio) 
1* Enviam, sim. 2* Sim. 3’ Aos cuida¬ 
dos desta redacção. 4 o Alguns enviam, 
outros não podem devido a quantidade de 
pedidos. Não é gentileza, é mais dinhei¬ 
ro das comppnhias... 5* Banco Fran- 
cez Italiano, Porto Alegre. 
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Cinema de An 

(DE SER CIO BARRETO FILHO) 


Amadores 


De hoje em deante, caríssimos leitores, esta pe¬ 
quenina e humilde secção de " Cinearte nao mais 
morrerá. Terá que viver e eu me encarregarei de lho 
ministrar um elixir de longa vida. Assim decidiu a d: 

reccão de "Cinearte . , , . 

Ç Para lhes contar a verdade, canssimos leitores. cu 

não pretendia levar isso avante. Pretendia só tran 
mittir-lhes a minha própria experiencta e depois... 

'"'"'Mas; assim, relatarei as novidades e tentarei inte¬ 
ressar aos amadores brasileiros que já sao muitos. 

Com o auxilio da moto-camera. lindos ef feitos de 
luz foram apanhados por um amador, do alto dai Es¬ 
planada da Gloria. Ao alto. a tempestade se forman¬ 
do em baixo, o sol diffuso. reflectindo-se nos azues 
da Guanabara. A oscillação, porem, da moto-camcra 
usada sem o tripé torna instável o quadro apanhado 
Continuamos sempre a affirmar: o tnpe sera sempre 
necessário, salvo em tomadas de acontecimentos so- 
ciaes. desfiles, etc., em que a camera se tem que mo¬ 
vimentar muito rapidamente. 


••Que qualidade de automoyeis usam vocês ahi no 
Rio de Janeiro, si por acaso existe algum. 

E’ ou não é de fazer ferver o sangue. 

A exhibiçào, na semana passada, isto é de 25 de 
Fevereiro a 8 de Março, no Pathé Palace. de um o. 
News Incluindo a chegada de Mr. Hoover ao Rio. dei¬ 
xou bem patente. no animo dos que sabem apreciar as 
coisas na justa medida, que não ha cidade como o Ri 
para o Cinema. As vistas apanhadas ultrapassam to¬ 
das as outras apresentadas sobre as recepções a Hot 
ler fèuas no Perú. no Chile ou na Argentina c mea- 
mo r as que mostram - travessia dos Andes na Estra a 
ue Ferro Eléctrica. Sómente a sahida do Utah . da 
Guarnabara. não foi apresentada. Por que. Dizem que 

foi uma coisa imponente. , „ N 

Mrs Hoover. em um artigo publicado no New 

York Evening Sun" e publicado faz pouco em um jor- 
na! carioca, diz que os fogos de artificio, queimados 
ao longo da Guanabara, em hemi-cyclo, quando da sa- 


A todos os amadores que desejarem expôr as suas 
difficuldades vencidas ou os triumphos obtidos com 
uma camera de amadores de qualquer typo. abrimos 
desde já esta pequena secção que, estamos certos, com 
o tempo se irá desenvolvendo. Aconselhamos ao ama¬ 
dor que tenha sempre ao seu lado uma camara photo- 
graphica. Com essa camara ao lado da outra, a cine- 
matographica, elle poderá obter stills das suas pró¬ 
prias obras. Convidamos, portanto, aos amadores que 
iniciem esse movimento de publicidade desde já. To 
dos os photos que chegarem ás nossas mãos serão sem¬ 
pre tomados em consideração; e desde que contenham 
um motivo realmente artístico, serão igualmente dados 
á publicidade nas paginas de "Cmearre". 

Durante a exhibiçào de um film de amadores, ob¬ 
tido com uma Cine-Kodak, um espectador nos forne¬ 
ceu as seguintes impressões: 

— Como o Cinema progride! Hoje se vèem, em ’ 
casa, films tão bem tirados e de tão maravilhosa niti¬ 
dez, ao passo que, ha vinte ou quasi trinta annos, nem 
ao menos se distinguiam bem as figuras. Lembro-me 
de que o primeiro film a que assisti se exhibiu em 
Recife, Estado de Pernambuco, no anno de 1902 
Nessa época, surgiu, com grande alarido, a noticia da 
próxima apresentação, no Theatro Santa Isabel, o 
mais chic de Recife, da ultima novidade: o "Animato- 
grapho”. Tratava-se, diziam os annuncios, de vistas 
apanhadas com um novo apparelho e que eram depois 
projectadas sobre um panno branco estendido no pal¬ 
co. A projecção era por transparência. Cada film du¬ 
rava uns tres minutos, se tanto. Não havia letreiros. 

Um homem, ao lado do novo apparelho. por traz do tal 
panno branco, gritava: "As ruinas de Roma!" E pou¬ 
co depois: "Os funeraes da Rainha Victona!" E mais 
adeante: “O desastre do Pax!" O Pax era o dirigível 
construído nesse anno em Paris por Augusto Severo, e 
que trouxe a morte tanto aò nosso patrício como ao 
seu mecânico francez, chamado Sachet. Nesse dia, no 
Santa Isabel, que estava repleto, vi qualquer coisa 
como uma caixinha de phosphoros, no ar. que pegava 
fogo e que vinha se estatelar no chão... 

Assim terminou a narrativa do espectador de uma 
sessão de Cinema de Amadores. Eram recordações 
emocionantes para "fans" como nós. Apesar de tudo, 
na primeira apresentação do Animatographo , em 
Recife, e no Santa Isabel (como elle tinha sido bem 
acolhido pelos da mauricéa!) tinha sido incluido um 
film de assumpto brasileiro!... 

A correspondência entre os "fans". tanto do nos¬ 
so paiz como do estrangeiro. Dóde perfeitamente ser 
augmentada com o auxilio do Cinema de Amadores e 
especialmente com o importante concurso das cama- 
ras de tamanho reduzido como as que empregam os 
films de nove millimetros. 

Até uns quatro annos, nós só podíamos mostrar o 
que é o Brasil aos nossos collegas e "fans" de outros 
paizes. e em especial dos Estados Unidos, por intermé¬ 
dio da photographia. Cartas e cartas têm sido troca¬ 
das entre americanos e brasileiros, desde 1923, isto é, 
desde ha seis annos. Essas cartas foram sempre acom¬ 
panhadas de photos apanhados pelos proprios missi¬ 
vistas. Hoje, com o auxilio das camaras para amado¬ 
res, essas cartas podem ser acompanhadas de rolos de 
films, cujo cilsto de transporte e direitos são quasi 
minimos. 

Todo americano é reyionahsta Só sabe o que 
concerne aos Estados Unidos. Passou d’ahi... 

Eis, para exemplo, o texto de uma carta de uma 
"fan" americana, conhecedora de Hollywood, porque 
já tem por lá ido a passeio- 
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SAHIDA DOS OPERÁRIOS DAS OFF1C1NAS 
CONT1NSOUZA — (Vincennes) 

hida do "Utah”, á noite, lhe fizeram vir lagrimas aos 
olhos. Por que os "chots" apanhados dessa maravilha 
nào foram incluídos no Fox-News? 

A casa Pathé Baby acaba de receber um largo 
"stock” de films novos. Eu estive vendo algumas des 
sas pelliculas recem-recebidas. Não ha dramas. Pa¬ 
rece que o "stock" da Pathé é todo elle constituído de 
comedias ligeiras e mais ou menos engraçadas. O que 
fez mais successo e está ainda fazendo é a série de co¬ 
medias com Stan Laurel. Cada comedia leva tres ro¬ 
los, ou sejam, sessenta metros. Ha algumas engraça- 
dissimas. isso a gente não póde negar, mas também se 
nota que o "stock" está ficando um tanto monotono. 

- A De Vry Corporation apresentou este mez. 

nos Estados Unidos, uma série especial dedicada ao 
ensino e incorporada na sua "livraria de films". 

Esse curso consta de trechos da vida dos grandes 
homens da Republica Americana e denomina-se Ame¬ 
rican Statesmen. Já foram lançados: George Washin¬ 
gton, Benjamjn Franklin, Thomas Jefferson c Abra- 
ham Lincoln. Quando teremos o mesmo no nosso 
paiz ? 

- A Kodascope Library apresentou este mez. 

também nos Estados Unidos, o famoso film "Babylo- 
nia"' (The WandereT). 

A musica é um factor importantíssimo no succes¬ 
so Je uma sessão de Cinema de Amadores. Quem pos- 
súe um phonographo, principalmente se elle é portátil, 
não deve desprezal-o quando tiver que exhibir alguns 
films de amadores Como é natural, nem todo genero 
de musica deve servir para qualquer espectáculo de 
amadores. O Cinema em casa também deve ter a sua 
partitura arranjada de accordo com o genero de film 
que vae ser exhibido. Em regra geral, as valsas só 
servem para os educativos e para os films que descre¬ 
vem cidades, monumentos, etc. .As marchas são es¬ 
plendidas para os films de actualidade, mesmo os que 
foram feitos pelo proprio amador. Além disso, as mar¬ 
chas. combinadas com os sambas e os one-steps ser¬ 
vem muito para as. comedias ou antes, para os films co- 
mic^s. Ào contrario do que se poderia pensar, o fox- 
trot naj tem a animação precisa para uma comedia. 

Toda musica para o Cinema de Amadores deve 
ser sempre em "crescendo", .principalmente se.se tra¬ 
ta de drama. A ouverture do "Barbeiro de Sevilha" 
é ideal para todo e qualquer drama de aventuras, em 
especial aquelles dramas com Ruth Roland, que tanto 


successo têm feito ultimamente entre os amadores do 
Cinema em casa. 

Nunca se devem usar discos de outro genero que 
nào seja a orchestra. A banda póde ser acceita por 
muito favor. Mas o melhor de tudo é indiscutivel¬ 
mente a orchestra e a orchestra symphonica. O canto 
de qualquer qualidade, bem como os sólos de instru¬ 
mentos, quer de corda como de metal, seriam apenas 
um formidável desastre, porque desviariam a attenção 
do espectador da Cinematographia para a Phono- 
graphia. 

A abertura da programmaçào da noite, em casa 
do amador, com uma ouverture de uma opera qual¬ 
quer será sempre motivo de melhor apresentação, mas 
a opera, ou antes, a ouverture escolhida deve perten¬ 
cer a uma opera pouco conhecida e de orchestraçào 
exótica. 

E’ indiscutível que a obra de Wagner é toda ella 
maravilhosa para a Cinematographia. Eu proprio cos¬ 
tumo abrir sempre os meus programmas com um pre¬ 
ludio de Lohengrin ou com a ouverture de Tannhau- 
ser. que só tem o defeito de ser um pouco longa. 

O mais engraçado em tudo isso é que emquanto o 
amador, em casa. trata de aprimorar a orchestraçào do 
seu programma, escolhendo na sua collecçào de discos 
apenas trechos de orchestras que condigam com u 
"crescendo” da acção do seu film, um "crescendo" 
que irá terminar em "climax” tanto musical quanto 
cinemático, outros por ahi ainda teimam em cantar 
dentro de Cinemas e introduzirem jazz-bands que nun¬ 
ca foram feitos para Cinema... it 

E chamam a isso de “synchronizaçào ... 

A casa Lutz & Ferrando acaba de receber um 
novo modelo de camaras para amadores, a Victor 
Para descrevel-a em todos os seus detalhes isso toma¬ 
ria muito tempo e depois é preciso assentar logo l 
uma vez a verdade: ella nào é melhor do que a própria 
Cine-Kodak, não. E’ melhor num ponto só: tem tres 
velocidades. Uma velocidade é maxima. a outra é mé¬ 
dia e a outra é minima. Mas o resto é a mesmíssima 

coisa de sempre. 

Para os proximos numeros prometto dar maiores 
novidades e mostrar o que os amadores americanos tem 
produzido. 


COR DAS UNHAS... A’ MODA! 

A moda também creou varias nuances de cores 

para as unhas das mãos. 

Evelyn Brent prefere uma cor alaranjada pari 

corresponder á cor de certos vestidos claros. Esta cor 
segundo a opinião de um conoisseur, accentua ainaa 
mais sua belleza. 

Esther Ralston prefere a cor da carne para o cen¬ 
tro das unhas das mãos, deixando as pontas mteira- 

mente brancas. , , nnitp 

Fay Wray, as unhas cor de rosa durante a noite, 

mas conserva-as com a cor natural durante o ia 

Mary Brian, que tanto successo tem alcançado em 
fitas da Paramount. também é apologista de duas - 
res. Durante a noite usa a cor vermelha clara com 
pontas brancas e durante o dia prefere a cor ® . 

Clara Bow muda sua manicure de accor 
disposição de animo em que se encontra, or 
num dia, vermelho no outro, e ao natura no 
guinte. Clara Bow faz as creaçóes da moda... 

SCU E 0 Jean Arthur é a unica que ainda não succumbiu 
á tentação de pintar as unhas. Prefere rcm 

ga, usando um polidor de chamois até as unhas fic 

luzidias. 

X 

FRANK KEENAM MORREU 

Nunca morreram tantos artistas como 
mo período. Agora foi a vez de Frank Keenam, actor 

conhecido de nossas platéas. 


Fala-se num novo noivado de Constance Tal 
madge... 

X 

Estando sendo filmada pela Troya^ Film. o 
ce de D. Santiago Rusinol, L auca e Taoias Ma- 

ve". Os artistas principaes sao: Josefma P |erü c 

tilde Xatort, Enrique Borrás. Samper , M ^ 
Samso. A direcção está a cargo de ■ espan hola. 
E com esta se registra mais uma produeçao P 
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AS ULTIMAS 
PHOTOGRAPHIAS 
DELLA... 


















































FILM ALLEMÃO DO “PROGRAMMA SERADOR" QUE SE 
RA’ EXHIBIDO NO ODEON N O DIA 22 DESTE MEZ 


.. MARCELLA ALBANI 
SANDRA MILOVANOFF 
. . . WERNER KRAUSS 

.Charles Vanel 

ALFONS FRYLAND 
.. . . Eduard V. Wintersten 


Adda van Ruyt. 

Kitty Lerron. 

Morris Broock. 

Seu secretario. 

Klaus von Longard .. 
O commissario de policia 


boa somma caso seja retirado de 
Adda o papel que lhe cabia da 
próxima revista. Premido pelas 
circumstancias. Volkmar acceita 
a offerta e machina um plano de 
desviar a acção de Adda, substi¬ 
tuindo-a por Kitty. Mas esta, 
sendo irmã de Longard. avisa o 
que se trama ao seu irmão que, 
por sua vez, vae denunciar a in- 


quasi levou o solteirão a uma 
situação de desespero. 

Volkmar, director theatral, 
está em mau estado financeiro e, 
além disso, tem grandes desgos¬ 
tos com Kitty Lerron que. por 
força, quer tomar a si o papel 
destinado á van Ruyt. Sabedor 
deste facto. Morris fala a Volk¬ 
mar e propõe emprestar-lhe uma 


Em um afamado theatro de Berlim, a ca¬ 
pital de ruas confortáveis e de avenidas aristo¬ 
cráticas, Adda van Ruyt, afamada artista da 
ribalta, ensaiava a ultima revista de autoria de 
uma trilogia de escriptores conhecidos. 

De volta ao hotel Atlântico, onde residia. 
Adda descobriu que fôra roubada numa valio¬ 
sa somma e, incontinenti, queixa-se ao geren¬ 
te da casa. Mas. neste momento chamam a 
artista ao telephone e da bocca de um desco- 
rthecido van Ruyt ouve a confissão do delicto. 
O gatuno, porém, compromette-se a devolver 
o dinheiro e para isso pede á linda creatura 
uma entrevista no local de sua residência. 

Um dos hospedes. Morris Broock, conhe¬ 
cido emprezario theatral norte-americano, vi¬ 
ra quando um desconhecido sahia do quarto de 
Adda, de maneira que, ao passar pelo salão de 
espera, dá com o intruso e procura fazer escân¬ 
dalo. Adda, já senhòra dos motivos daquella 
occurrencia, salva o visitante de uma situação 
difficil, apresentandc-o a Morris como seu 
noivo na pessoa do barão de Longard. Ha vá¬ 
rios annos o estrangeiro Broock sentia uma 
profunda inclinação pela actriz e, apezar dos 
esforços empregados, nunca conseguira esque- 
cel-a. Não obstante Adda, mais uma vez, re¬ 
jeitara a sua proposta de casamento e isto 


triga á conhecida estrella allemã. No dia seguin¬ 
te Volkmar recebe a visita de Adda que, pretex¬ 
tando negocio urgente, interpella-o sobre a at- 
titude descortez e desleal que elle está tendo 
para com a sua antiga auxiliar dos bastidores. 
Vendo-se pilhado o director covardemente ten¬ 
ta vingar-se na frágil creatura que reage, quan¬ 
do escorrendo pelo canto de uma janella o tra- 
hidor descobre o cano luzidio de um revolver, 
apontado ao seu coração. Num rápido segun¬ 
do ecôa o ruido de um tiro, Volkmar cambalea, 
encosta-se num movei e depois cahe, redonda- 
mente. afogado em sangue. Neste interim en¬ 
tra na sala o barão de Longard que, aperceben¬ 
do-se da gravidade do facto, é levado a suppor 
que fôra Adda a assassina pois que ella segura 
na mão uma pistola pequena com que procura¬ 
ra dominar o seu aggressor. Immediatamente 
desarma a actriz e, horas depois, entregava-se 
á policia como sendo o responsável pelo crime. 
Por seu lado, Adda suppondo ter sido Longard 
quem matara Volkmar, chama a si a respon¬ 
sabilidade do delicto e comparece deante das 
autoridades para depor. 

(Termina no fim do numero). 
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Tem-se escripto muito sobre Greta Garbo. Todos procuram defcndel-a e diser que ella não tem 
genio nem nada. Ora, assim também já ninguém acha encantos na grande estrella. Se ella não 

é diabólica, não tem mais graça ... 


ella pede é que a deixem comsi- 
go mesma. Greta é natural¬ 
mente a creatura mais timida 
deste mundo. 

A natureza dotou essa jo- 
ven mulher com uma persona- 
1 idade tão indecifrável quanto 
fascinadora. Não ha quem não 
sinta a fascinação dessa crea¬ 
tura, entretanto ninguém sabe¬ 
rá dizer onde realmente reside 
a seducção que a torna irresistí¬ 
vel, a ponto de todos disputa¬ 
rem a sua amizade e sympathia. 

E não é isso porque ella 
fale. muito, mas, ao contrario, 
por não ser muito amiga de fa¬ 
lar. Pola Negri, com as suas 
crises de nervos, que se tradu¬ 
zem em gritos e safanões, está 
longe de conseguir o que conse¬ 
gue essa rapariga com o si¬ 
lencio. Greta Garbo é incapaz 
de discutir ou entrar em disouta 
com quem quer seja, e Holly¬ 
wood não póde comprehender 
o silencio em ninguém. Si se 
trata de upia mulher, então o 
silencio causa verdadeiro ter¬ 
ror a Hollywood. 

(Termina no fim do 
numero) 


ça nesses mexericos. “Greta tem 
a força cie dez mulheres com- 
muns. Não sei de quem durma 
menos que ella. Quando não 
está trabalhando, ella me acor¬ 
da pelo telephone, ás 9 horas 
da manhã, perguntando: “Que 
faremos nós hoje? Aonde ire¬ 
mos?” Greta nada e joga ten- 
nis como um homem. Faz lon¬ 
gos passeios a pé, o que é ver¬ 
dadeiramente admiravel tra¬ 
tando-se de uma estrella que 
possue um bello automovel de 
marca estrangeira. E ella é 
uma apreciadora dos prazeres 
da mesa, e tala horas sobre as¬ 
sumptos culinários. 

Anêmica, frágil. Greta 
Garbo? E’ o que‘ ha de mais 
absurdo”. 

Os mexericos de Holly¬ 
wood insinuam que Greta Gar¬ 
bo tem outras razões, além das 
de pura saudade, a levarem-na 
ao berço natal. E a principal 
era não deseiar ella continuar 
na M. G. M. depois de Jack 
Gilbert deixar essa companhia, 
o que afinal não aconteceu. Mas 
desde muito Greta já não se dá 
ao trabalho de confirmar nem 
desmentir boatos. Tudo quanto 


fria da moléstia do somno, de 
anemia perniciosa. Outro erro. 
Lilyan Tashman. uma das pou¬ 
cas amigas de Greta, acha gra- 


GRETA GARBO foi 

pira Ha„. 

Tenho me ralado de saudades da minha ter¬ 
ra e de minha familia, dizia Greta Garbo, mas 
eis chegado o momento caro sobre todos. Esta¬ 
rei em casa pelo Natal. Só penso nisso. Em mi¬ 
nha casa pelo Natal, e o Natal na Suécia é uma 
coisa maravilhosa. ” 

Agora nada de vampiro exotico, de sereia 
perigosa nem de dama mysteriosa; nem mesmo 
de celebre estrella cinematographica, mas uma 
joven creatura de vinte e tres annos, bastante tí¬ 
mida.- cheia da nostalgia do lar. 

A grande Garbo de regresso aos penates, ao 
berço natal onde todo o mundo a conhece, onde a 
comprehendem. 

Tem-se escripto sobre Greta Garbo mais do 
que sobre qualquer outra estrella, escriptos que 
ás vezes a divertem e outras lhe provocam cóle¬ 
ra. Como podem dizer tanta coisa absurda a seu 
respeito? Pois não houve quem dissesse que ella 
tinha sido ajudante de barbeiro na Suécia, e ou¬ 
tro que ella fora criada? Desconhecendo o inglez, 
atrapalhada pela loquacidade dos repórteres e 
chronistas, que lhe davam a impressão de lhe 
preparar armadilhas, Greta dava de hombros e 
desistia de se fazer entender de taes pessoas. 

Creio que conheço Greta Garbo melhor do 
que aquelles que têm escripto a seu respeito — 
fa'a uma jornalista americana. Foi talvez o meu 
nome sueco que estabeleceu o primeiro laço de 
sympathia entre nós, pois quando a procurei, lo¬ 
go após a sua chegada, para entrevistal-a, levan¬ 
do meu marido como interprete, e ella ouviu os 
sons da sua lingua patria, Greta me acolheu 
como uma patrícia em terra estranha. E ella re¬ 
corda esse primeiro encontro, declarando que eu 
sou como uma velha amiga que ella houvesse co¬ 
nhecido na Suécia. De resto, accrescenta, eu de¬ 
vo conhecer, por meu marido, muita coisa sobre 
o seu paiz. 

Conversavamos no “set”, no Studio. Greta 
mettida no seu pyjama de seda, fingia não se aper¬ 
ceber dos olhares angustiados que o director e o 
cameraman lhe relanceavam. ''Creio que esta¬ 
mos desperdiçando bem bom dinheiro”, disse 
ella com um ar perverso. 

Mas não fez menção de levantar-se. 

O seu corpo envolvido na seda do pyjama, 
trahe uma graça indolente que os jornalistas 
americanos resolveram denominar de fragilida¬ 
de. Consequentemente, Greta passou a ser uma 
rapariga doente, fraca. Insinuou-se que ella soí- 
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então, com a<|uelle salto brus¬ 
co da fortuna? 

Marie Skinner c uma 
mulher que não tem illusões 
sobre a vida. Para ella, só ha 
uma lei. o dinheiro, pelo qual 
tudo se deve sacrificar. Quan¬ 
do se entregava aos cuidados 
do seu cabelleireiro. a bella 
Marie. vem a saber da grande 
“tacada’’ do corretor Judson. 
A idéa de aproveitar-se do 
novo millirmario não demora 


a empolgai-a. Naquelle mesmo dia, acptnpanha- 
da do seu amiguinho \\ T indsor, ella trata de ins- 
tallar-se em um apartamento visinho ao de Jud¬ 
son . O plano está formado, e agora, de ppfSÇ de 
todas as informações sobre a natureza $ q| ftaW" 
tos do corretor, a sua execução pio seri ficil. 
Sabendo a hora em nue Judson volta para casa, 
Marie põe-se á espreita e no momento cm que 
este passa pela sua porta, trata de attrahil-o com 


(BATTLE OF THE SEXES) 

Fihn da United Artists com Jean Hersholt, 
Phyllis Haver, Belle Bcnnett, Dou Alvarado, 
Sally OWeil, William Bakeivcll e John Batten 


Dl RECTO R — D. W .GRIFFITH 
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apartamento cie Marie, e natu¬ 
ralmente esta não mais preci¬ 
sou desmaiar para pescar o 
seu papalvo... Em casa os 
hábitos de Judson modifica¬ 
vam-se também, e embora sa- 
liisse todas as noites, ninguém 
suspeitava delle, pois tinha 
sempre como óptimas descul- 
os serões no escriptorio, as 
sessões do club, etc. 

Certa noite, a senhora 
Judson cedendo ás instancias 


gritos lancinantes. Um pequeno ratinho, aliás 
muito bem educado para aquellc papel, era o mo¬ 
tivo de todo o barulho. Apezar de pequeno e fa¬ 
miliar a Marie esta acaba desmaiando. .. para 
cahir propositadamente nos braços pressurosos 
e innocentes de Judson. Quando uma mulher bo¬ 
nita consegue parar nos braços do homem que 
pretende seduzir, o resto não é difficil de prever... 
E assim foi. O velho Judson começou a voltar ao 




dos seus filhos, resolve ir com estes a um restau¬ 
rante elegante que acabara de inaugurar-se. 
Quando mais viva se fazia a alegria de todos, a 
senhora Judson descobre o seu marido que agar¬ 
rado á tentadora Marie requebrava-se num ani¬ 
mado “fox-trot”. O choque é tremendo para ella 
— nunca pela sua mente passava a mais leve idéa 
que o seu esposo a pudesse enganar. Ao sahir de 
casa deixara mesmo sobre o travesseiro dçste um 
meigo bilhete desculpando-se pelo excesso que ia 
commetter... 

Inteiramente atordoada, como se tivesse de¬ 
sabado sobre si uma enorme desgraça, Molly Jud¬ 
son volta para o lar, agora cruelmente desfeito. 
Vendo o desespero de sua mãe. Ruth, armando-se 
de um revolver, resolve eliminar a terrível vam¬ 
piro que tão atrevida mente se apoderara do seu 
pae. Matar, porém, não é tão facil como se pensa, 
e ao entrar no apartamento de Marie, Ruth sente- 

(Tcnnirta no fim do numero) 
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AILEE.V PRIXGLE NASCEU COM UM PE’ TORTO E UM OLHO VESGO. 


Um pouco da vida de 
Aileen Pringle 

não sabia porque o destino lhe concedera a mais 
perfeita filha deste mundo. Eu estava no volan¬ 
te do automovel quando ella se sahiu com esta. 
Parei o carro á beira da estrada e perguntei-lhe 
si ella perdera o juizo. Mas parece que não. 

Voltando, porém, ao nascimento: durante 
os tres mezes que se seguiram ao meu primeiro 
vagido, vivi literalmente nos braços de mamãe. 
Ella dormia ao meu lado c constantemente fazia- 
me massagem nos pés e nos olhos com azeite 
doce. Os ossos da creança são simples cartila¬ 
gens, affirmava ella. e assim, havia de endirei¬ 
tar-me sem a necessidade das operações previstas 
para quando eu tivesse seis mezes. Eífectiva- 
mente. ao chegar a essa idade o meu pé estava 
direito, o mesmo acontecendo ao olho quando 
cheguei aos tres annos. Quando finalmente fui 
para a escola, era uma menina escorreita, tudo 
graças exclusivamente aos cuidados pessoaes de 
mamãe. 

Fm seguida veio-me uma coisa que se cha¬ 
ma intoxicação de assucar; quer isso dizer que 
eu não podia absorver nem uma gramma de as¬ 
sucar sob qualquer das tentadoras formas por 
que elle se apresenta — Doces, honbons e íruetas. 

Aos 9 annos fui atacada de uma moléstia es¬ 
tranha e minha mãe levou-me para Long Beach 
onde eu tomava banhos do sol todas as manhãs. 

Minha mãe dedicava todo o seu tempo ao* 
meus cuidados c graças a isso, eis-me aqui hoje 
sã como pero. .. 

Aos dezeseis annos mais ou menos começa¬ 
ram a apuarecer os primeiros odores. Xa esta¬ 
ção de inverno desse anno, recebi, em San Fran¬ 
cisco, seis propostas de casamento. 

Via-me obrigada a arranjar as coisas dc 
maneira a poder tomar o café da manhã com um, 
passear com outro, almoçar com o terceiro, to¬ 
mar chá com o quarto e jantar com todos os seis 
juntos. 

O facto é que isso me encheu de vaidade c 
eu comecei a convencer-me de que era uma crea- 
tura irrcsistivel. Cada olhar meu. não havia du¬ 
vida. era uma setta venenosa de Cupido. 

Não me passava pela cabeça a intenção de 
casar-me com qualquer delles, mas era um pon¬ 
to de honra para mim receber de cada um o pedi¬ 
do formal. 


LEMBRAM-SE DESTE FILM DE AILEEX 
E DA SCENA DO DIVAN DE ROSAS? 


Creio que a gente começa pelo nascimento. 
O meu foi na realidade qualquer coisa de notá¬ 
vel... no genero trágico. 

Xasci com um pé torto, e um olho vesgo, 
convulsões, icterícia e unia cabeça que parecia um 
ovo chato. Minha mãe. insistindo por ver o que 
ella havia produzido, depois de cincoenta e oito 
horas de sofírimentos infernaes, desmaiou quan¬ 
do me viu. 

“Meu Deus. exclamou ella. dei a luz a um 
monstro!” 

Mas quando chegou a hora de agir, ella se 
portou com a galhardia de uma alma valente. 
Quando considero outras mães, convenço-me de 
que a minha é uma joia preciosa F.’ a unica mu¬ 
lher neste mundo cuja boa opinião eu respeito, 
e até tres annos passados ella nunca tivera pa¬ 
lavras de elogio para mim. Limitou-se sempre 
a-apontar-me os meus defeitos e procurar corri - 
gil-os. E quando, por ventura, interpellada sobre 
as razões desse seu proceder pouco material, ella 
respondia que não faltaria nunca quem me dis¬ 
sesse coisas lisonjeiras e. visto como eu não era 
perfeita, nada mais justo do que haver também 
quem me mostrasse o reverso das coisas. Eu via 
esses reversos, que ella cuidava de mostrar-me. 

Meu pae adorava-me e me punha a perder 
de vontades. Ha tres annos — talvez porque es¬ 
tivesse ficando velha — minha mãe declarou que 
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Minha arnica Bec Di Giorgio, estando uni 
dia de visita em nossa casa, riu-se da minha pre- 
sumpção de irresistível, e declarou que dc um 
pelo menos sabia ella que eu não seria capaz de 
seduzir. "O seu nome, informou Di Giorgio, é 
Charlie Pringle. 

' E’ um rapaz adoravel e vive na Jamaica”, 
accrescentou ella. 

Como não havi.a muita probabilidade que esse 
Pringle pudesse de tão longe incidir na minha 
orbita, não discuti o assumpto. Limitei-me a 
sorrir com superioridade. 

No inverno seguinte encontravamo-nos em New 
York. Di Giorgio e sua esposa estavam de par¬ 
tida para a Jamaica e convidaram-me a acom- 
panhal-os no passeio. Meu pae. que nunca me 
recusava nada, consentiu que eu fosse, e toma¬ 
mos o caminho da Jamaica. 

Em viagem, Bee voltou novamente a falar- 
me de Charlie Pringle e repetiu que a esse eu nun- 


jsSjS) >v 


agora furtar-se. Tudo isso é culpa sua, sua, en¬ 
tende? 

— Arregalei os olhos surprehendida: 

Eu?!... Mas que fiz eu? 

E o meu interlocutor deixou-me, sem profe¬ 
rir mais palavra. Uma noite realizou-se um ban¬ 
quete altamente cerimonioso em honra da prin- 

ceza Maria de Schles- 
wig-Holstein, que se 
achava de visita na Ja- 
Comparecemos 


naturalmente, que Charlie Pringle lhe fizesse 
companhia. Este, porém, designou um dos seus 
homens para substituil-o. O Sr. Di Giorgio 
mandou chamar- me immediatamente. 

Encontrei-o aborrecidíssimo . “Vim aqui, 
dizia elle, no certo de que teria a collaboração de 
Charlie Pringle nas minhas expedições, e vejo-o 


maica 

todos á festa. Depois do 
jantar, Charlie convi¬ 
dou-me a apreciar o 
luar e... 

Confesso que me sen¬ 
ti culpada naquelle mo¬ 
mento, mas não fui co¬ 
mediante. Disse-lhe que 
tudo havia sido mera 
porfia, resultado de uma 
aposta com Bee Di Gior¬ 
gio. Eu vencera, elle se 
rendera, mas eu estava 
certo que o seu coração 
nada sofíria pois nós 
nos conheciamos apenas 
ha nove dias. Não de¬ 
morava que eu me fosse 
embora e estava tudo 
acabado. 

Charlie fez-se serio e 
fálou-me que sabia estar 
eu dizendo o que sentia, 
entretanto, um dia eu 
havia de ser sua esposa. 
Voltamos a New York. 
Charlie acompa¬ 
nhou-me ali. Regressa¬ 
mos a San Francisco. 


UM DOS TRÁGICOS MOMENTOS DE Aí 

LEEN... NO FILM "CORPO E ALMA”. 

ca apanharia. Eu haveria dc conhecel-o c veria. 
Ella apostava como eu não seria capaz de levar 
o tal Charlie a pedir-me em casamento, e eu ac- 
ceitei a aposta. 

O Sr. Di Giorgio não tinha o mesmo ponto 
de vista das apostadeiras, e deu-me a entender 
muito claramente que ia a Jamaica a negocios 
que necessitavam muito do tempo e da coopera¬ 
ção de Charlie Pringle e que, portanto, esperava 
que eu desistisse de brincadeiras. 

Logo que o navio acostou ao cáes eu “fixei" 
Charlie, e sentenciei: “Oh! com esse a coisa será 
mais facil que com o resto”. 

A minha amiga fez-se severa, ao ouvir a 
minha observação, declarando-me de novo que 
Charlie era uma creatura adora vel e nue não con¬ 
sentiria vel-o ludibriado por qualquer desal¬ 
mada da minha especie. 

As minhas relações com Charlie eram di¬ 
vertidas. EHe me lia contos de Kipling e outros 
que taes e eu me comportava com a maior inno- 
cencia. 

Chegara o momento do Sr. Di Giorgio fa¬ 
zer uma viagem ao interior da terra c esperava, 


(Termina no fim 
do numero) 
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Harvey Baremore era um typo de 
dupla personalidade: Ludibriava ao 
mesmo tempo sua esposa Doris e c seu 
patrão John Kimball de quem surri¬ 
piava dinheiro para gastar com a en¬ 
cantadora pequena Doris, verdadeira 
aventureira. Em certa reunião que se 
realizava em casa de Harvey. occorre 
um facto inesperado devido á chegada 
de um agente de policia. O dono da 
casa. com a consciência remorseada es¬ 
conde-se emquanto sua esposa procura 


(HOUSE OF SHAME) 

Harvey Baremore . . . CREIGHTON HALE 
Druid Baremore . . . VIRGÍNIA B. FAIRE 

John Kimball.LLOYD WHITLOCK 

Doris.Florence Dudley 

Mons. Fanchon.Fred Walton 

O marido Irate.Carlton King 


investigar o motivo da presença do policial. 
Julgando tratar-se dos roubos que havia effe- 
ctuado, Harvey resolve confessar seu delicto, 
limitando, porém, essa confissão ás gatunices 
feitas no escriptorio. O secreta, no emtanto, 
ali chegara sobre o roubo de um carrc, mas a 
sua presença originou uma serie de aconteci¬ 
mentos que levaram a uma tragédia. 

Druid suggeriu a idéa delia ir procurar 
Kimball, lembrança essa que merece o inteiro 
apoio de Harvey por que este sabe do lado fra¬ 
co do patrão pelo sexo frágil. No escriptorio 
do commerciante o pedido de Druid é acceito, 
não sem que o conquistador recebesse a pro¬ 
messa de ver realisados os seus sonhos de 
amor. Com o correr do tempo, vemos Kimball, 
cada vez mais, na companhia da senhora Har¬ 
vey e o marido desta rapidamente galgando os 
postos de maior evidencia. Até então Druid 
(Termina no fim do numero). 
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A rainha do "charleston” tornou-se “Miss 
Crawford”. A dansarina saiu do louco redo- 
moinho em que sempre viveu O amor, o maior 
dos alchimistas, transformou Joan Crawford. 
Aparou-lhe as azas de borboleta, formou o seu 
caracter, despertando-a para tudo o que tem 

valór na vida. 

E’ provável que quando este artigo esteja 
impresso ella já seja a esposa de Douglas Fair- 
banks Filho. Um compromisso entre ambos foi 
annunciado e já circula o boato de uma breve 
cerimonia nupcial. Na vida a gente só percebe 
os grandes momentos, as grandes cousas. 
Nunca, porém, as pequenas forças que as cau¬ 
saram . 

Duas deslumbrantes gardênias aninhadas 
entre lyrios puríssimos no interior fôfo de uma 
caixa de florista, mudaram o curso da vida de 
Joan sem ella o saber. 

Apezar de todo o esplendor das cortezias 
que lhe dirigiram todos os seus innumeros 
admiradores, poucos foram os actos cavalhei¬ 
rescos que realmente a conquistaram. 

No seu quarto cheio de bonecas Joan sem¬ 
pre gostou de fazer tudo aquillo que as suas 
collegas desprezam. Nesta phase do despertar 
para o sentimento genuino principalmente el- 
las parecem estranhas, novas e pungentemen¬ 
te doces. 


»í 






Ella familiarisou-se com as sombras — 
com as escuras cavernas que tào distante ficam 
das alamedas da luz. Desde cedo ella aprendeu 
a odiar a pobreza, a falta de hygiene e a perver¬ 
sidade; aprendeu a lutar por alguma cousa de 
valôr com todo o ardor do seu coração. 

A experiencia * - 

leza physica e a sua attração. as 
uma intelligencia vasta e de um grande bom 
humor. Ella sabia perfeitamente qual o cami¬ 
nho a seguir. Sabia que tinha de vencer obsta- 
rulos até então invencíveis para as pequenas de 


ensinou-lhe o valor da b* ^ de caracter Seus olhos pro - 

fundos, energicos. cortantes, perscrutadores da 
verdade de todas as cousas são o reflexo do po¬ 
der de sua vontade. Doug ainda é excessiva¬ 
mente joven pois tem vinte annos. E as¬ 
sim que elle impressiona quem o vê hoje, com 
os seus modos quiétos, calmos, o seu ar autori¬ 
tário, a sua indifferença absoluta por tudo 
aquillo que lhe não diz respeito. 

Uma caixa de flores contendo duas gar¬ 
dênias e uma porção de lyrios do valle marcou 
o inicio de um doce namoro temperado com 
um sentimentalismo realmente de espantar no 
seio da Hollywood do cynismo. dos escândalos 
e da futilidade. Antes todas as caixas de flores 
que lhe enviaram só continham orchidéas. Só 
o seu Dodo reconhecera emfim no seu corpo de 
orchidéa um coração de gardênia. 

Depois disso ella recebeu livros, poemas 
dirigidos a si; attenções de uma gentileza toda 
especial nunca praticada pelos galanteadores 


SE JOAN 
CRAWFORD 
REPRESENTASSE 
O HAMLET... 
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ASPECTOS DA NOVA CASA 
DA LOIRINHA QUERIDA. 
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LOUIS B. MAYER, JAMES SHERIDAN. 
VICE-CONSUL DO BRASIL EM LOS 
ANGELES. JULIA FAYE. JOSE* RODRI¬ 
GUES BUENO, SENADOR PENTEADO 
E L. S. MARINHO. REPRESENTANTE 
DE “CINEARTE" EM HOLLYWOOD. 


JULIA FAYE, A POPULAR FIGURA 
DOS FILMS DE "DE MILLE", ENTRE 
LOUIS B. MAYER, VICE-PRESIDENTE 
DA METRO GOLDWYN MAYER E O 
SENADOR BARROS PENTEADO. 


A recente visita do Senador Barros Pen¬ 
teado á Cinelandia. foi muito significativa pa¬ 
ra o Brasil. 

Embora viajando em caracter particular, 
elle aqui foi recebido como se fôra numa visita 
official. O presidente da Camara de Commer- 
cio e demais membros, o vice-consul do Brasil. 

Mr. Sheridan, o presidente do Los Angeles Ti¬ 
mes, membros da colonia, jornalistas, photo- 
graphos etc., foram dar-lhe as bôas vindas. 

O motivo da viagem do Senador Penteado 
á Califórnia é a agricultura. A laranja é seu 
ponto de estudo. Incidentalmente, um outro 
brasileiro chamado José R. Bueno. aportou 
aqui com o mesmo ideal. 

Elles vieram estudar as laranjas daqui, 
cuja proveniência aliás é genuinamente brasi¬ 
leira . 

No fim do periodo da guerra civil, o então 
secretario da Agricultura, Mr William Saun- 
ders, foi informado de 
que em "South Ameri¬ 
ca" havia laranjas sem , 

sementes. Elle tentou Mr - Armstrong da Camara de 

sem successo, conse- Commercio de Los 
guir algumas mudas, J os ® Bueno, 
até que emfim, a se- Penteado e L. S. 
nhora de um missiona- Marinho, 
rio Mrs. Eliza Tibbe- 
ts . cu idadosamente 
empacotou doze, e da 
Bahia, enviou a Was¬ 
hington em 1870. 

Esta laranjeira que 
ainda hoje dá boa fru¬ 
ta, é carinhosamente 
tratada e cercada e 
protegida por grades 
de ferro. Está locali- 
sada em Riverside Dri¬ 
ve. um logar distante 
sessenta milhas de Los 
Angeles. 

Bem! Deixemos as 
laranjas em socego, 
e vamos a passar a fa¬ 
lar de Cinema. 
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POR L. S. MARINHO 
(REPRESENTANTE DE "CINEARTE" 
EM HOLLYWOOD 
Uma vez realizada sua missão, o Senador 
desejou visitar alguns studios.. Por absoluta 
falta de tempo, um unico foi visitado, — o da 
Metro Goldwyn-Mayer. Este foi o bastante 
para dar-lhe uma impressão nitida de como se 
faz Cinema na America, na esperaAça de que 
um dia. no Brasil também se fará igualmente. 

Preenchido todos os requisitos, chega¬ 
mos a Culver City, numa manhã nebulosa e 
fria, sendo recebidos pelo director de publici¬ 
dade de Cecil De Mille. 

Trocados os cumprimentos de estylo, fo¬ 
mos dirigidos ao "stage" onde De Mille está 


filmando "Dynamite" o seu primeiro film fa¬ 
lado. depois de ter dirigido 57 pelliculas silen¬ 
ciosas . 

No "stage". nosso grupo composto do Se¬ 
nador Penteado, Mr. Sheridan, vice-consul do 
Brasil, José Bueno, e eu, foi recebido por Louis 
B. Mayer, vice-presidente da Metro, Cecil B. 
De Mille, Julia Faye, Conrad Nagel, interpre¬ 
tes do film de De Mille, e muitas outras pes¬ 
soas. 

.0 tratamento dispensado aos visitantes 
foi alem de minha espectativa! Creio em que se 
o Senador quizesse rodar a manivela da ma- 
china para filmar, teriam consentido. • De Mille 
suspendeu os trabalhos, e sempre com as mãos 
nos bolsos, quedou-se a palestrat comnosco. 

Eu estava enthusiasmado com a recepção. 

Depois de muito tempo, uma scena foi fil¬ 
mada para mostrar ao Senador; tudo explicado 
em detalhes no que se referia aquella scena, 

ao "sound proof sta¬ 
ge" e outras cousas 
mais. 

lado da primeira laran- Durante o curso da 

palestra com De Mille, 
do Brasil plantada este manifestou-se 

grande enthusiasta pe¬ 
na Califórnia lo Brasil, que conhece 
perfeitamente através 
de photographias. 
Uma cousa elle dese¬ 
java do nosso paiz pa¬ 
ra a Califórnia o rio 
Amazonas. 

Julia Faye disse-nes 
que sua maior ambi¬ 
ção, ambição esta que 
um dia ella realizará, 
é viajar a America do 
Sul, principalmente ao 
Rio de Janeiro. Admi¬ 
ra “Cinearte" e apro¬ 
veitou o ensejo para 
agradecer 'a nossa 

(Termina no fim do 
numero). 
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cimento de menores para transfor- 
mal-us em anões e a amassar as fei¬ 
ções para dar-lhes qualquer feitio 
anormal. Aos que Deus dera olhos 
direitos. faziam-n’os vesgos: aos que 
nasciam com hellas feições, transfor- 
mavam-nVjs em caricaturas... estas 
sim, eram as perfeitas para os apre¬ 
ciadores do genero". 

() trecho que acabámos de repro¬ 
duzir. assim como o pequeno para- 
grapho nue transcrevemos a seguir, 
são indispensáveis para historiar o 
film: 

“Nas lutas políticas davam-se 
muitas execuções de lords e de ca¬ 
valheiros de destaque, tornando viu- 


0 Homem 

(MAN WHO LAUGHS) — Film da Universal 

Gwynplaine.Conrad Veidt 

Déa.Mary Philbin 

Duqueza Josiana.Olga Baclanova 

Rainha Anna.Josephine Crowell 

Dr. Hardquanonne. George Siegman 

vas e orphãs, as esposas e as filhas. Os adultos 
eram vendidos e exportados. As creanças eram 
vendidas aos “Comprachicos”. m 

No reinado de fayme TI. os “Comprachicos 
prosperaram, mas no reinado de Guilherme III, 


Antes de começarmos a historia deste film, 
precisamos esclarecer quem e o que eram os 
■■Comprachicos". Para isto recorreremos ás pró¬ 
prias palavras do immortal Victor Hugo, como 
seguem: 

“Comprachicos" ou “Compra-pequenos” são 
palavras do idioma hespanhol que significam 
compradores de crianças. Compravam-n'as e as 
revendiam. Não as furtavam. 0 roubo de crian¬ 
ças pertencia a um ramo differente deste com- 
mercio. Que faziam destas crianças? Monstros. 
Mas por que? Para provocar hilariedade. 

Era preciso divertir o povo e os reis tam¬ 
bém. Para as ruas fabricavam palhaços e para 
as cortes bufões. 

Em outras palavras eram fabricantes de bo¬ 
necos vivos. Uma criança de conformação per¬ 
feita não provoca risos mas si fõr corcunda di¬ 
vertirá bastante. D’ahi surgiu uma industria na 
qual havia indivíduos que se promptificavam a 
transformar rostos em focinhos; a evitar o cres- 
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Direcção de PAUL LENI 


. .Brandon Hurst 
.. Sam de Grasse 
. .. Stuart Holrr.es 
, . .Cesare Gravinn 
Julius Moinar, Jr. 


Barkilphedro. 

Rei Jayme II. 

Lord Dirry Moir. 

Ursus. 

Gwynplaine (adolescente) 


seu successor, foi decretada a sua expulsão. D ahi 
a nossa historia ter inicio com o exodo dum bando 
desses miseráveis que, não dando ouvidos aos 
protestos do seu cirurgião, Dr. Hardquanonne. 
deixaram ao abandono, na hora da partida, um 


lho praticado com tamanha pencia pelo Ur . Har¬ 
dquanonne, que não deixava vestígio nem cica¬ 
triz, lhe reservava. 

Ouvindo um gemido abafado, a criança diri¬ 
giu-se para o local de onde partia, descobrindo, 
estendida na neve, uma mulher em cujos braços 
um bébé chorava. O frio mat«ára a pobre mãe, 
mas a pequerrucha vivia ainda. Carregando a pe¬ 
quenita, que embrulhou no casaco esfarrapado, 
continuou a caminhada que parecia-lhe intermi¬ 
nável . Por fim encontrou um vagão, pertencente 
a um indivíduo chamado Ursus, appellidado “0 
Philosopho” e que era empresário de um circo 
nmVmlante. Ursus possuia uma erudição pouco 
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“Eu não desejaria divorci¬ 
ar-me de minha esposa; para 
mim o casamento deve ser 
uma coisa duradoura, definiti¬ 
va . O casamento baseado no 
amor e no companheirismo. 
Mas não pode haver amor 
nem camaradagem, nem feli¬ 
cidade nem perfeita confiança, 
porque não se pode confiar na 
mulher. 

A jornalista a quem Gary 
manifestava taes propositos 
declara: “Custou-me um pou¬ 
co perceber que a “perfeita 
confiança” de Gary significa 
apenas a fidelidade physica. 
Eu não devia talvez empregar 
a expressão “apenas”, porque 
elle liga a isso a maior impor¬ 
tância . ” 

E Gary explica: 

“Quando uma mulher se 
torna infiel, ha uma razão pa¬ 
ra tal; significa que o seu cora¬ 
ção participa do seu acto. Não 
podemos desprezar o caso de¬ 
clarando-o sem importância, 
porque a mulher não é como o 
homem, que pode ter outros 
“casos” que apenas o affectam 
ligeiramente na occasião mãs 
sem nenhumas consequências 
futuras. Com a mulher não 
acontece o mesmo; o seu inte¬ 
resse por putro homem, affe- 
cta sempre o seu amor pelo 
marido. 

“Além d’isso quando ad¬ 
quirimos a posse de uma coisa, 
quer emol-a exclusivamente 
para nós.” 

Aqui cabe naturalmente 
uma interrogação: Gary seria 
capaz de retribuir essa fideli¬ 
dade? 

“Sem, duvida responde 
eíle com toda a bravura. Se¬ 
ria, porque temos sempre gran¬ 
de satisfação em pagar o que 
recebemos. Não sou velhaco e 
não engano. 

:i nas mulheres, mas creio que 
rei de novo essa ingenuidade. 


Vós, gentis leitoras, co¬ 
nheceis sem duvida o guapo Jj 

Gary Cooper, mas o que talvez Ék 

ignoraes é o que elle pensa de 
vós, do bello sexo, e isso é coi- 
sa que vos deve interessar, tra- 
tando-se de um homem, que na 
opinião geral da humanidade / 
que veste saias, representa a -nf 

ultima palavra em matéria de ’ 

sex appeal. Pois, affirma-se, ^J|||p||||p 

si até os proprios homens se W; • ^ 
deixam tomar de enthusiasmos 
lyricos pelo nosso Gary. 

Deve tratar-se com certe- 
za d’essa forte e muda seduc- 
ção do Oeste’ d’esse “charme” 
irresistível que se traduz no 
amor dos animaes e no respei- |HK| 

to das mulheres. 

Não quer isso dizer que 
Gary Cooper tenha nada de 
parecido com um cowboy, ab- * 
solutamente. Quando nos en¬ 
contramos deante d’elle pela 
primeira vez, nada vemos que 
nos suggira a amplitude dos 
espaços infinitos, a não ser os 
seus olhos, intensamente azues & 

olhos de “grande ar livre”. K 

Não usa esporas nem o pala- 
vrear dos vaqueiros; ao contra¬ 
rio, Gary fez os mais rápidos 
progressos nas trilhas da civi¬ 
lização. Veste-se bem mais 
como um autor do que como 
“Westemer”; sabe falar inglez, 
tendo no seu vocabulário mui¬ 
tas palavras de mais de uma 
syllaba. e uma voz que não es¬ 
candalizaria o Vitáphone. Mas 
por baixo de todo esse lustre, 
por baixo da sua camisa cor- 
recta, ha qualquer coisa de HH 

primitivo, de elementar na _ 

sua pessoa: uma creança de 
collo, apezar da sua corpulên¬ 
cia e robustez. Uma d’essas 
coisas que conquistam insidio¬ 
samente a mulher. Gary pos- 
sue a simplicidade, a doçura a 
que as mulheres não sabem re¬ 
sistir. Elias o perseguem por toda a parte 
Galateiam-no servindo-o com solicitude, fa 
'zem-se derretidas. Mas que recebem ellas co¬ 
mo agradecimento. Gary confessa que para 
elle só existe um typo de mulher digno da sua 
apreciação, mas tem a certeza de que este não 
existe. 

' Para se comprehender bem a significação 
d esse conceito, é preciso que se retroceda ao curou dessas 

passado e que se acompanhe a sua carreira, annos 

desde o cow-boy até o “bien aimé”, das mulhe¬ 
res que é actualmente. A sua vida começou 
em Helena, Montana, ha vinte e sete annos. 

Seu pae, que era juiz ali, possuia um rancho no 
interior, para onde Gary foi mandado convole- 
lescer, depois de um accidente que o deixara 
maltratado. E Gary que ainda não havia comple¬ 
tado os seus estudos de escola superior, ali fi¬ 
cou dois annos distrahindo-se com os rodeios 
de gado. A esse tempo, ignorando que o destino 
reservava ao rapaz um logar nas constellaçõcs 
da tela, sua familia achou que elle precisava 
completar a sua educação, mandou-o para o 
Grinnell College. Mas Gary, parece, sentia 
mstinctivamente « que o futuro lhe reservava, e 
a ssim, não pôde supportar esse College alem de 
dois annos e partiu para Los Angeles, afim de 
tentar fortuna . 

Ali, disfarçado em viajante propagandiata 

c COr nmercio. Gary observou attentamente e 


ACHO QUE A MULHER E' UM 
MERECE CONFIANÇA ALGUMA 

GARY COOPER 


acabou concluindo que a profissão de artista ci- 
nematographico era tão boa como qualquer ou¬ 
tra. Tudo quanto elle queria era um tra¬ 
balho que desse para o seu sustento e de al¬ 
guns outros. Porque naquella edade * ingênua , 
Gary pensava que o casamentc? era a finalidade 
de toda existência e queria preparar-se para 
ser marido e pae o mais cedo posivcl. 

Tão cedo quanto possivel, Hcllywood o 
loucas idéas. Depois de quatro 
de tela, Gary evoluiu para tornar-se um 
dos mais apurados scepticos, cynicos. 

Agora, declara elle muito serio e peremp¬ 
tório. tenho a certeza de que nunca me casarei. 
E nem pretendo. 

Ora, a coisa é tanto mais de admirar, quan- 
tc Gary não parece ser o typo do homem feito 
para viver só com o seu cão. O seu interesse 
pelo sexo frágil é evidente, e, pois. porque se 
recusaria elle a ser protagonista de uma ce¬ 
rimonia nupcial, ou mesmo duas? 

“Quer saber a verdade? indaga elle. P _ 
bem eu acho que a mulher é um ser que nac 

merece confiança! As mulheres, fu ? dai * cnt ^ 
a sua vida no engano e na decepção . Nao h 
uma unica em quem possamos confiar Na 


se faz côr de rosa para quem ama, e cncKdnw» 
a acreditar na eternidade da felicidade. Ima¬ 
gine-se, pois. que ha de atroz quando se des¬ 
cobre a verdade 

E explicando a intransigência das suas 
idéas neste assumpto, Gary affirma que tudo 
isso provem da maneira por que os homens do 
Oeste idealizam a mulher. Gentlemen nos seus 
sentimentos, cavalheirescos de espirito, elles 
collocam a mulher nas regiões maccessiveis da 
perfeição e não podem comprehender que o 
objecto da sua idolatria apresente falhas e de¬ 
feitos. Entretanto, neste ponto Gary Cooper e 
bem differente dos verdadeiros cowboys. St 
elle não tivesse na sua mocidade vivido a vida 
dos vauueiros, dir-se-ia que taes idéas lhe teri¬ 
am advindo do seu trabalho como heroe de um 

par de films do Far West. 

Mas não. O que o leva a pensar assim, ex¬ 
plica elle, é o facto de viver solitário mezet a 
fios. Raramente avista uma mulher, e quando 
isso acontece são mulheres de mãos costumes. 
Ur... «li. nãn ivnora que ha mulheres de outra 
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iiNTICA DO ACASO (The Scarlet Dove) 
__ fifíany-Stahí- — Producção de 1928. Prog. 

Serrador. 

Mais uma bistoria arranjada as pressas, para 
-tisfazer a ansia do publico por films de acção 

desenrolada na Rússia. . 

Não importa que o assumpto seja absurdo e 
da tenha de commum com a vida russa. Náo 
importa que os ambientes sejam de opereta e de 
Kilco de variedades, a atmospbera de perfeita pa¬ 
lhaçada e a psycltologia dos caracteres a mais 
mysteriosa. 

O publico grosso não repara nestas cousas. 
F: só apresentar uma continuidade razoavel, uma 
direcção mecbanica das melhores, uns uniformes 
vistosos mulheres bonitas, em vestidos escanda¬ 
losamente decotados, um official superior perfei- 
fimente devasso, uma ameaça de exilio na Sibé¬ 
ria, um trenó ás carreiras, planícies geladas e uma 
infinidade de actos que a gente costuma ver em 
theatros de variedades... e prompto! Resurre.- 
ção” c “A Ultima Ordem” encarregaram-se de 

formar o publico... 

Rste íilm não é inteiramente fraco. Mas nao 
passa de divertimento soffrivel. O romance amo¬ 
roso de Josephine Borio e Robert Frazer quasi 
não interessa. Lowell Sherman é a ameaça que 
nesa sobre os dois heróes. No final, tal como 
aconteceu com Greta Garbo em A Carne e o 
Diabo”, elle desapparece num buraco aberto no 
creio Margaret Livingston, coitada, continua 
fapparecer em horríveis “vampiros”. Shirley 
Palmer, Carlos Durand, e Julia Swayne Gordon 

constituem o resto do elenco. 

E’ espectáculo agradavel a vista. Nada mais. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


IMPÉRIO 


AMOR COM MUSICA (Someane To 
Love) — Paramount. — Producção de 1929. 

E’ o segundo film de Charles Rogers do seu 
novo contracto com a Paramount. E’ uma come¬ 
dia leve, meio romantica, com um pequenino fio 
de drama de permeio. Até a apresentação cio he- 
róe ao pae da heroina o film c de primeira quali¬ 
dade. F. Richard Jones revela-se nessa primei¬ 
ra metade um director de óptimas qualidades, um 
director que sauc como dar realce as scenas com 
o auxilio da camera, que sabe o valor do rythmo, 
e, sobretudo, que sabe como registar um encontro 
amoroso. As scenas da loja de musica são delica¬ 
das. Os ângulos são originaes e muito variados. 
O “pic-nic” de Marv Brian e Charles Rogers c 
iqna das sequências amorosas mais formosas c 
românticas que tenho visto. E note-se que os dois 
heróes são dois caracteres puros, inexperientes 
E’ uma sequencia encantadora^ de um lyrismo 
embcvecedor. 

DejK)is da apresentação do heróe ao pae da 
heroina, o film segue uma direcção convencional, 
mas ainda assim agrada, pontuado como está, 
aqui e ali, de bons toques de direcção. O close- 
up" dc Mary e Charles na loja de musica, em que 
ambos se olham, um nos lábios do outro, é lindo, 

maravilhosamente lindo! 

O final não tem o mesmo valor. Mas diver¬ 
te. Charles Rogers é sem duvida nenhuma o mais 
sympathico dos modernos heróes do Cinema 
“yankee”. 

O seu typo vale uma fortuna. O seu talento 
é incomparável. 

E’ um temperamento de uma sensibilidade 
sem par. Elle e Mary Brian formam o casal mais 
perfeito para um thema de amor innocente. Ja¬ 
mes Kirkwood é um pae correcto, photogenico. 
William Austin e Jack Oakie encarregam-se da 
comedia. Mary Alden e Frank Reicher tomam 
parte. Os espíritos românticos não devem perder 
este film. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 


0 que se ezhi- í 
oe no Rio ; 

GIORIA 

TU E’S UM ANJO (Green Grass Widours) 
— Tiffany-Stahl. — Producção de 1928. Prog. 
Serrador. 

Uma pilula de tnáo gosto, habilmente doura¬ 
da para os apreciadores do “golf ”. Um méro pre¬ 
texto para aproveitar a popularidade de Walter 
Hagen, campeão mundial de “golf”. Coitado do 
campeão! Fizeram-n’o “bancar o trouxa”, per¬ 
dendo para um principiante, só para satisfazer 
os anseios do coração da heroina. Bello gesto, na 
verdade! Mas illogico, sem razão de ser, no caso. 

O film não tem “plot”. O material é insufficien- 
te. E’ “golf” no principio, “golf” no meio e “golf” 
no fim! A partida final nunca mais acaba. Toma 
mais de tres partes. Ha uns ligeiros traços de co¬ 
media, fornecidos por Lincoln Stedman. Robert 
Harron e Gertrude Olmstead são os dois heróes. 
Hedda Hopper, Ray Hallor e John St. Polis to¬ 
mam parte. O film só serve como figurino rico 
e farto de roupas próprias para “golf”. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

PATHEPAIACE 

SAIAS E SELLAS (Silk and Saddles) — 
Universal. — Producção de 1928. 

Nunca pensei que tão depressa fosse ver ou¬ 
tro film de corridas de cavallos, eterna reproducção 
do primeiro que appareceu, sempre com as mes¬ 
mas scenas de dedicação do proprietário pelo ca- 
' vallo e pelo jockey e deste pelo animal, sempre 
as mesmas maldades do villão, o mesmo preto 
que torce na cerca a mesma ajuda de uma vam- 
1 piro”, o mesmo triboíe, o mesmo escandalo, a 
mesma rehabilitação e por fim o mesmo “climax 
1 de corrida. Felirmente o cavallo não salva ne¬ 
nhuma hypotheca da heroina... Este fdm, alem 
' de ter a historia mais velha e convencional deste 
mundo, teve o tratamento mais vulgar. So se 
J salvam mesmo a photographia e em parte a apre¬ 
sentação. , . 

’ Marion Nixon torna a mostrar que e um anjo 

’ ,le candura. Richard Walling é o typo do jo- 
ckev... Otis Halan dá saudades de outros films. 

; Marv Nolan é uma lourinha do outro mundo. 
Claire Mc Dowell, David Torrence, Sam De 
Grasse e Hayden Stevenson tomam parte. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 


de costumes, caracterização e “slapstick”. Sim, 
tem, também, um pouco “slapstick”. Mas não 
chega a comprometter o conjuncto. O final é ir¬ 
resistivelmente comtco. 

Mary Astor tem uma interpretação soberba. 
Ella melhora de film para film. Lloyd Hughes é 
o galã. Pouco tem a fazer. Louise Fazenda mos¬ 
tra mais uma vez a estupenda caricata que sabe 
ser. Lucten Littlefield é simplesmente formidá¬ 
vel. Apparecem Thelma Todd, Raymond Mc 
Kee, Eileen Maiming, e Virginia Gray. 

Póde ser visto. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 




CENTRAI 


FRENTE a FRENTE (H«rt To :Heart) 
_ First National. - Producção de 1928. Prog. 

M. G. M. 

Uma esplendida comedia com ^ 'aivos de 

ceza “yankee”, que decide deixar Eur £ 
tar para o seu torrão, nataE Eo®» í^ Ja 

mente em torno < a recebem william Beau- 

princeza e a sua alde cenário de Adelaide 

dine. com o auxilio do bom scen verdadei _ 

Heilbron, apresenta s«juenc q de 

ras paginas *£££*'£ magnifica co- 
uma aldeia. E isto pc Ündas cara- 

media, servindo de complemento as l 

cterizações Littlefield. E’ 

ss * -safrts 


CONSCIÊNCIA VELADA (Blindfold) — 

Fox. — Producção de 1928. 

George 0’Brien, qual um novo Thomas Mei- 
ghan, abre terrível campanha contra uma perigo¬ 
sa quadrilha de malfeitores. Mas não ha sequên¬ 
cias dentro da delegacia, nem os artistas abrem 
e fecham portas a todos os momentos... Char¬ 
les Klein, que é formado em ângulos de “camera” 
pela Ufa, dirigiu magnificamente, imprimindo o 
necesssario “suspense” a todo o film e com espe¬ 
cialidade ao final, que emociona. O thema é co¬ 
nhecido. 0 tratamento é que lhe deu novo aspe¬ 
cto. Lois Moran é uma ladra do outro mundo. E 
note-se que ella não faz parte da quadrilha espon¬ 
taneamente e sim em virtude de um complica¬ 
do caso de amnésia. E passa a usar uns vestidos 
tão tentadores, apparece com um penteado tão 
seduetor e tem taes gestos e movimentos, que os 
seus “fans” vão resar para que perca sempre a 
memória... George 0’Brien é o policial deste¬ 
mido, que no final põe toda a quadrilha no xilin- 
dró. Earle Foxe é o chefe dos larapios. 

Mas é um ladrão scientifico. Imaginem vo¬ 
cês que é elle quem explica o estado de Lois Mo¬ 
ran, num titulo-falado. Maria Alba é a sua se¬ 
cretaria. Mas George não a perdoa, nao... 
Crawford Kent também entra no brinquedo. Don 
Terry apparece no principio. Mas leva logo um 
tiro... 

E’ mais um film de ladrões e policias. Pas¬ 
sa, ainda desta vez... 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

A SENHORITA MINHA MULHER 
(Mlle. Josette ma Femme)—Producção de 1928. 

Uma comedia franceza que poderá agradar 
aos “fans” dos films francezes. Está dirigida 
theatralmente e a adaptação não foi intelligente. 

0 assumpto é já bastante conhecido, já tendo ser¬ 
vido para dezenas e dezenas de comedias ameri¬ 
canas . E’ a trama da pequena que se casa com um 
visando unicamente o outro. Faz um contracto 
de casamento absurdo com o primeiro e acaba 
esquecendo o segundo pelos bellos olhos do mari¬ 
do de mentira. No desenvolvimento, exterior- 
mente o film é differente. Mas no amago é a 
mesma cousa, sem tirar nem pôr Juntem a isso 
a interpretação de palco de amadores, o tra a- 
mento theatral e o rythmo de comedia frnceza e 
vocês terão o que é este film Dolly Davis fica de 
film para film mais engraçadinha. André Roan- 
ne é um rapaz sympathico, mas tem uns modos e 
um olhar que despertam suspeitas na gente... 

Cotação: 4 pontos. P- V. 

ARRISCANDO O VERBO (Taking a 
Chance) — Fox. — Producção de 1929. 

E’ o mais fraco de todos os fraouissimos 
i films que a Fox tem dado a Rex Bell. Nao tem 

- nada o film. 0 “plot” é tão tôlo e ingênuo que a 
e gente se admira da coragem da produetora em 

- aoresental-o no estrangeiro. Sena mais logic , 

h- a Fox deixasse na prateleira os fdms de a esp* 

L _ ,: e £ depois pouparia ao pobre Rex Bell o ndi 

d culo tremendo de ser apresentado como n° v ° 
V astro “ccrwboy” e apparecer desta maneira, 
s, Que lhe dessem ao menos uma heroina mais 

i- bonita do que Lola Todd!... 
je Cotação: 3 pontos. — P. v. 
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Ruth Rolaud amiunaou o seu casamento com 
Ben Bard c nesta noite houve unia festa. Presen¬ 
tes aqui. Jack M'hite, Paulinc Starke, Ben Bard, 
Ruth, Hat WalUs. Louisa fazenda. 

0 cupido é Patsy Paigc. 


GEORGE K. ARTHUR F. A SUA 
FICHINHA JEAN QUE TA* FES- 
TEJOU O 4 o ANNIVERSARIO. 


WILLIAM HAINES E GEORGE 
K. ARTHUR NA PISCINA DA 
CASA DE MARION DAVIES. 
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•Jn 


20 — in — 1929 

















Cinema Brasileiro 

(CoveltisSo do numero fossado) 

M0 T mt d as S ProvÓuTvaloí daPublkr 
lade IV Foi°o annq em que os nomes dos nossos 
d d ♦ an*;mizeram a fronteira, e a mala de 
■qn^attingiu uma proporção inacreditável. 

E cresceu tanto a popularidade destes ar- 
tista f que ellessão apontados na rua com 
taimcão são commentados nas reuniões, 
comparados ccm vantagem a outros Ídolos de 
Cinema americanos. E seus gestos, sua, atti- 
tudes são imitadas, commentados os seus tra¬ 
te suas personalidades. Ficou emfim, mais 

delineada a situação da nossa filmagem E com 
oda a serenidade, sem preoccupaçoes de dizer 
o que não é, pode-se aífirmar, apesar de tudo. 
e “ 192S” é o armo de maior progresso do Li- 

nema Brasileiro. 

Foi sobretudo, um anno de grande prepa¬ 
re. O que se fez no anno passado só poderá dar 

resultados no decorrer de 1929. 

Dia 15 proximo. deve chegar ao Rio todo 
o "unit” da Phebo Brasil Film de Cataguazes. 
para filmar varias sequências de sua nova pro- 
ducçãc intitulada provisoriamente. “Sangue 

Novo"- 4 

Após o successo extraordinário de “Braza 

Dormida" deve-se esperar muito da nova pro¬ 
jeção de Humberto Mauro, que promette ser 

um dos grandes films do anno. 

Ao elenco de “Sangue Novo" é quasi cer¬ 
to ser incluído Nita Ney. actualmente uma das 
nossas mais queridas estrellas. e talvez a mais 
esforçada, pois quasi exclusivamente aos seus 
esforços se deve o exito sem precedentes de 
“Braza Dormida", cuja estréa nc Pathé Pala- 
ce. bateu todos os “records". de bilheteria até 
hoje registrado com qualquer outro film e de 
qualquer procedência. Facto este que commen- 
taremos mais provadamente no proximo nu¬ 
mero. 

0 HOMEM QUE UI 

(FIM) 

era, obteve por resposta; “Sou Gwynplfline, 
tenho frio e tenho fome". Apesar da sua cara 
4e poucos amigos, e de se achar em cr ^ 8 * 
cunlaria, Ursus. compadecido, deu guarida a 
criança que julgava estar só Qual não foi. po¬ 
rém, o seu espanto, no momento em que ia par¬ 
tilhar a sua frugal refeição com o pequeno, ao 
descobrir que este trouxera também um bebe. 
Examinando este. verificou que era menina e 
céga. 

Decorridos quize annos, a menina, que 
Ursus chrismára de Déa, tornára-se uma moça 
de belleza peregrina. Apesar de céga, como 
possuísse linda voz, Déa tomava parte nos es¬ 
pectáculos que Ursus dava e fazia successo em 
todas as localidades onde apparecia. 


fodas as localidades onde apparecia. 

O menino, por sua vez, fizera-se homem, 
sendo conhecido pelo nome de Gwynplaine O 
Homem que Ri”. O appellido vinha-lhe da 
mutilação do seu rosto, que dava a impressão 
que estivesse sempre rindo. Por mais triste ou 
pensativo que estivesse, o rosto permanecia 
sempre risonho, á guisa de um palhaço de circo 
quando está na arena. 

A fama de Gwynplaine e de Déa se espa¬ 
lhara até Londres, onde Ursus acabou instal- 
iando-se no pateo da estalagem “Tadcaster 
situada no centro da feira de Southwark, que 
se achava na margem opposta dc Tamisa. Não 
tardou que a sua barraca se tornasse o ponto 
ma ' s popular da feira, a qual era frequentada 
a té por Lords e fidalgas, que vinham admirar 
a extraordinária belleza da céga e “O Homem 
que Ri”. 

Entre os espectadores contava-se a duque- 
f 3 Josiana. filha natural do Rei Jayme e por 
isso irmã bastarda da Rainha Anna. Emquan- 
to Josiana era de estonteante belleza, a Rainha 
n ão possuia attractivos physicos. Alliada a es¬ 


ta desvantagem. Josiana era demasiadamente 
coquette e attrahia sobre si as attenções de to- , 
da a corte, motivo que deu logar á inveja por 
parte da Rainha. De uma feita, esta dera um 
grande concerto em palacio e Josiana, em vez 
de comparecer á hora, chegou atrazada. sendo 
isto uma grande desconsideração á Corôa e in¬ 
correndo por isso na ira da Rainha, que aguar¬ 
dava apenas uma occasião para castigal-a. 

A Duqueza usufria os bens de Lord Clan- 
charlie, que fora suppliciado pelo rei Jayme, 
que o mandára ser encerrado na “Mulher de 
Ferro’’, um instrumento de supplicio medonho. 
Entre os barraqueiros da feira de Southwark, 
exhibindo diversos monstros, abortos da Na¬ 
tureza, encontrava-se disfarçado o Dr. Hard- 
quanonne, que voltára sorrateiramente a Lon¬ 
dres. Como Ursus. nos annuncios sobre “O 
Homem que Ri ’, dava detalhes sobre o modo 
por que o conhecera o Dr. Hardquanonne ti¬ 
nha a certeza, que se tratava do pequeno que 
mutilara e como este fosse filho do suppliciado 
Lord Clancharlie. lembrou-se de dirigir uma 
carta á Duqueza Josiana, pedindo-lhe dinheiro 
em troca do seu silencio, pois do contrario 
apresentaria c herdeiro da fortuna que ella 
usufria. 

Barkilpheclrck astuto e sinistro bufão da 
còrte. interceptara esta carta e. por sua vez, en¬ 
controu nella os meios de augmentar o seu 
prestigio junto á Rainha, pois ahi estava uma 
bella opportunidade para castigar a leviana 
Duqueza Josiana. Sem demora, foi communi- 
car o seu precioso achado i Rainha, que orde¬ 
nou a prisão dc Dr. Hardquanonne, que foi le¬ 
vado para sala das torturas, onde obrigaram- 
n'o a confessar todos os detalhes da vida de 
Gwynplaine e tanto o maltrataram que morreu. 

A Duqueza. ignorante de tudo que se tra¬ 
mava contra ella. fôra mais uma vez a South¬ 
wark para assistir ao espectáculo do “Homem 
que Ri" em que Ursus. Déa e Gwynplaine eram 
as figuras principaes Tomou-se de amores pe¬ 
lo palhaço e marcou-lhe uma entrevista em pa¬ 
lacio, no6 seus aposentos particulares, para de¬ 
pois do espectáculo. Embora Gwynplaine 
amasse Déa acima de todas as mulheres, elle 
desejava certificar-se si era possível alguma re¬ 
presentante do bello sexo apaixonar-se por tile, 
embora visse o seu horrendo defeito physleo. 
Sabia que Déa o amava, mas a pobresinht nlo 
lhe podia ver o rosto mutilado. 

Introduzido no boudoir da Duqueza, 
Gwynplaine teve de satisfazer a sensua idade 
vampírica d’aquella. Nesta occasiao tiUntára 
a campainha escondida num dos pamei* do 
boudoir. que era um meio occulto por onde a 
Duqueza recebia communicações secretas. Ke- 
tirando o pergaminho que ahi se enc0 " t ^ 
qual não foi o seu espanto ao ver que era um 
bilhete da Ramha. ccmmunicando-lhe que os 
bens que usufruía pertenciam a Gwy " p ' a ^ e e y 
desmanchando o seu noivado com Lord Diry 
Moir ordenava-lhe que casasse com o palhaço 
Tnâo quizesse ficar reduzida á misena. A> 
tura desta nota transformou a paixao que 
Duqueza sentia per Gwynplaine em odio^ e dla 
desatou a rir hystericamente, GwynP me 
iuleando que a Duqueza ria-se d elle. atastot. 

^ e voltou para o vagão onde Déa. que dera 
nela sua ausência, aguardava-o ansiosa. 

Dominado comoletamente pe o seu 
por Déa. Gwynplaine acabou PO^ho dec a ar 

e oor momentos, os dois gozaram uma . fellc 
e, por mui. estavam assim em 

dade extatica. Emquanto w 

: “òi 0 da ÍO Ra a iX 0 que M»"!* pHsàa 

i intimande-o a comparecer na “ la das 

i nonne. Keceioíiu f . j nrotegel- 

r ma de alg T ^"“seu^lM^ce. Orsus seguiu- 

i o no que estives .e ao s ra Vendo 

cccultamente e fjee ~ - fe Ursus. igno- 
d’ahi a pouco saiur Hardqoa- 

- ra nne Gwynplaine. Des- 

a esperado, regressou á 

- dos os meios occuUar a triste 


Por isso fingiu que o espeetabulo se reausava 
como de costume e recorrendo a sua habilida¬ 
de como ventríloquo, imitou a voz de Gwyn¬ 
plaine e auxiliado pelos demais companheiros 
de trabalho, fingiu que este recebia os calorosos 
applausos de costume. 

Emquanto isto, Gwynplaine, transido de 
medo, aguardava o destino que lhe reservavam. 
Testemunhou a tortura a que Hardquanonne 
fora submettido, sem comtudo atinar-lhe oi 
fins. A consciência de nada o accusava, porém 
temia que lhe fosse reservado um fim identicò. 

As declarações que o medico fizera não 
deixavam a minima duvida sobre a veracidade 
do conteu’do do seu bilhete dirigido á Duque¬ 
za Josiana e d’ahi, grande foi a surpreza de 
Gwynplaine, quando, em vez 1 de ser submetti¬ 
do á tortura, o Lord Chefe de Policia commu- 
nicbu-lhe que tendo sido verificado que elle era 
filho do exilado e defunto Lord Clancharlie e 
unico sobrevivente da familia, ficava sendo her¬ 
deiro do titulo e dos bens que pertenciam 
áquelle. 

Emquanto isto, Ursus, recebia ordem de 
retirar-se sem demora com a sua troupe para 
outro paiz, sob pena de morte. No dia seguin¬ 
te, emquanto o vagão de Ursus, com todos os 
seus haveres, seguia rumo ao caes em obediên¬ 
cia ao decreto real. Gwynplaine com grande 
pompa dirigia-se para a Camara dos Lords, 
afim de ser empossado dos seus direitos. Ca¬ 
lhou que a sua carruagem collidisse com o va¬ 
gão de Ursus, mas na confusão não chegaram 
a ver-se os respectivos viajantes. Hemo, po¬ 
rém. com o seu faro guiou Déa até ás portas do 
Parlamento. Ali foi encontrada per Lord Dir- 
ry-Moir, que despeitado por lhe terem desman¬ 
chado o noivado, levou-a até a perta da sala 
onde estavam reunidos a Rainha e os Lords, 
no intuito que ella entrasse e causasse um es- 
candalo, mas o seu gesto fora visto por Barkil- 
phedro, que approximando-se de Déa e fingin¬ 
do que a ia levar á presença de Gwynplaine, 
encaminhou-a de novo para a rua e ordenou 
que a entregassem a Ursus, afim de que a le¬ 
vasse para o exilio decretado. 

A Camara dos Lords estava reunida em 

sessão magna e Gwynplaine, coberto das insí¬ 
gnias e do arminho que pertencia ao seu titulo, 
entrou para tomar posse da cadeira que lhe 
pertencia naqualle recinto. Quando, a um des¬ 
cuido ieu. cahtu o lenço que lhe cobria o defeito 
physleo. os presentea n»o puderam conttr-se 
e todoe riam a nlo poder mau. Quando a Ba¬ 
inha lhe communleou a eua decisão de que teria 
de casar com a Duqueza Josiana, Gwynplaine, 
com espanto geral, replicou que nao podia 
cumprir aquella ordem. E como houvesse pro¬ 
testos por parte dos presentes contra a sua fal¬ 
ta de obediência ás determinações da Rainha, 
elle num gesto majestoso, bradou: “Sua Ma¬ 
jestade El-Rei fez de mim um palhaço. Vossa 
Majestade fez de mim um Lord! Mas Deus, 
antes de tudo isto, fez de mim um homem. 

Finda a sua oração, retirou-se com digm- 
dade do recinto, mas a Duqueza Josiana. que 
estava também presente, querendo vingar-se 
da affronta que soffrera ergueu-se P ara d,z “ 
que Gwynplaine deveria ser preso e castigado 
pela sua rebeldia contra as ordens da Rainha 
Sendo dada a ordem, os guardas tolheram a 
sahida de Gwynplaine ccm as suas lanças. Es¬ 
te estacou e a um momento de descuido dos 
guardas, derrubou os que estavam mais proxi- 
L* e galgando uma janella e quebrando os 
vidros, de um salto ficou na rua. Correu a toda 
e sempre perseguido pelos guardas chefiados 
por Barkilphedro, dirigiu-se a Southwark 
Ali veio a saber da expulsão de Ursus e de 
Déa Sem perder um instante, correu veloz pa¬ 
ra as Docas, onde depois de varias lutas e ou 
tras peripécias teve de ir a nado ate o navio 
que já havia levantado ferros, levando a sua 
adorada Déa. que por pouco nao morrera de 
desgosto. Déa. ao ouvir a sua querida voz nao 
tardou em reanimar-se e enlaçados e enleva¬ 
dos pela intensidade do seu amor reci iproco. 
seguiram para o exílio e para a felicidade. 
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£ u p e Dele 

U'onclusâo do numero passatio) 


Havia a|K*tias mna nuvem a toldar-lhe a íe- 
licidadc — a inquietação d«i rapaz <|uc cila tanto 
amava o«»iu amor rctril>ni<lo. F.lle não se confor¬ 
mava com a uma situação da sua atuada, e con¬ 
fiou a ]os seus sentimentos. 

Mas que faria ella? O seu pae doente preci¬ 
sava de recursos. De resto, J,u|>e estava conta¬ 
minada do microhio do tlieatro e não teria for¬ 
cas para abandonar o palco. 

Obrigada a enfrentar o dilcinma <|uc a col- 
locava entre <1 amor c uma profissão. Lujie. como 
tem acontecido a tantas outras raparieis, optou 
|K'la secunda. Klla amava o seu “swcctlieart", 
e ainda se lembra delle com sympatbia. mas ha¬ 
via um pae doente e a inclinação delia pelo 
tlieatro... 

Um agente theatral, Frank Woodvard. que 
tivera occasião de vel-a no palco, persuadiu Ri- 
cbard Rcnnett a mandar buscal-a para uni papel 
em "Tho Dovc” (|ue devia ser levado cm breve em 
I<os Angeles. 

Coisa bastante curiosa: emlxtra fosse uma 
ardorosa “fan” do Cinema, nunca lhe passara 
pela calteça a carreira da tela. “Ru sabia que era 
muito feia”, diz ella. 

Mas logo que se divulgou a sua intenção de 
partir, os jornaes ecoaram á noticia com grandes 
titulos. Foi uma sabida triumpbal! Mas Lupe 
não conseguiu atravessar a fronteira, impedida 
por certas irregularidades no seu passajwrte. 
Desapontada, ella voltou á cidade do México, es- 
jicrando que ninguém a reconhecesse, para evi¬ 
tar o que lhe parecia um fiasco. Mas um vende¬ 
dor de jornaes lobrigou e encarregou de espalhar 
que Lupe estava de volta de Hollywood. Corri¬ 
gido 0 passaporte, ella pôde afinal partir. A esse 
tempo a sua bolsa já se achava murcha e a sua 
provisão de inglez quasi não ia além de “choco¬ 
late Malted Milk", “strawberrv ice cream So¬ 
da” e "hell” Çbell. inferno). Lupe chegou a Los 
Angeles com um par de olhos liquidos, algumas 
palavras de inglez, seu cãozinho pellado mexica- 
cano e um dollar no bolso. Não tendo com que 
pagar ao carregador, ella própria carregou a sua 
mala para 0 taxi. 

— Para onde vamos? perguntou o chauf- 
feur. 

— Hotel, disse Lupe. 

— Que hotel? 

— “Hell Hotel”. 


— Não comprehendi. Que hotel, falou? 

— Oh! “hell!” Hotel. 

Pensando sem duvida que estava tratando 
com uma maluca, o chauffeur tocou-se para 0 
primeiro hotel que lhe veio á cabeça. Foi o Ho¬ 
tel Louise, modesta liospedaria na zona de casas 
de apartamentos em Los Angeles. Ao entrar na 
casa, descobriu nue um empregado da portaria 
era vesgo e arrenegou: Ai! meu Deus! chego sem 
dinheiro e a primeira coisa que vejo é uma pes¬ 
soa com olhos de cuco”. 

Lupe disparou e atirou-se no taxi de novo 
gritando: “Hotel”. 


Ouça uma coisa, retrucou o chauffeur, 
a senhora tem dinheiro? 

Lupe entrou a sacudir negativamente a 
calieça. O homem tomou nos braços aquella 
creaturinha que chorava, gritava e esperneava 
e depol-a nu chão. 


Lupe investiu para elle num ataque de r 
va: “Hell' Hell! Hell!” 

O homem a levou — afinal que podia < 
fazer? n um outro hotel. Lupe mostrou o 
Icgrainma do Rennctt ao empregado do hot 
O “c ler In ” poz-sc em communicação com e 
actor pelo tHephorc c pouco depois este chega 
acompanhado dc Wofwlvard e um interprete. 

Liq* tinha chegado tarde nara o papel r 
lhe fora designado; consequência da trapalha 
com o passajH.rte. Mas nessa mesma noite c 
asMgjiavn um contracto com Woodvard. cm 
seu managiT. que lhe arranjou trabalho de cfs 
strina com Ranchon e Marco. 


Não haveria raanager idiota bastante para 
fazer de Lupe mna corista e era fatal que ella 
seria notada. 

Harry Rapf viu-a e submetteu-a a unia pro¬ 
va de camara, o que a levou occasionalmciite a 
receber um papel no film "Gaúcho” de Fairban- 
k$. Surgiram depois divergências entre ella e o 
seu manager, quebrando-se o respectivo contra¬ 
cto. Lupe avassallou Hollywood como avassallá- 
ra a sua cidade natal. Passou a ser o objecto de 
todas as palestras, o interesse de todo o mundo. 

“Grande", "maravilhosa”, ‘‘esmagadora’’ 
eram os únicos adjectivos que lhe attribuinm. 
CouIk*. entretanto, a Mrs. William J. I<nchc, es- 
|M>sa do famoso romancista inglez, dar o toque 
final, chamando a Liqie Yclez uma joven muito 
barulhenta: 

Kealinente. Lu|>c é barulhenta, fragorosa 
como .. uma temjKstade! F.’ viva como uma 
chanuua. F. ainda fala a linguagem dos olhos. 
Ah! quantos homens têm sucumbido aos seus fei¬ 
tiços — (íeorge Jcssel. '1'oni Mix. Dick Jones". 

Joncs tlirigiu "O Gancho”. Havia conveni¬ 
ência para I,u|>e em cultivar a sua sympathia. 
Klla assim o íez. 0 seu noivado foi aumuici:ulo. 

Jones desmentiu a noticia e pouco «Icpas 
partia para a F.uropa. 

K agora — Gary Ci»o|)cr. Não se |mnIc ier 
idea de mais estranho par. Lii|>e ê da capital me¬ 
xicana. Gary das planícies «le Montana. Mas ê 
a primeira vez que Lupe tem o coração ferido, 
desde que chegou a Hollywood. 

Para concluir, devemos deixar liem defini¬ 
do que Lupe é toda chnmma. fogo, simplicidade, 
paixão, tudo isso expresso atra vez de 11111 rosti- 
nho de intensa vida e mobilidade e de 11111 corpo 
tão gracioso quanto o seu espirito. 

Lupe c simplesmente Lu|>e. Klla representa 
porque deve representar, ama porque deve amar. 

0 Amor transformou Joan 
Crawford 

(FIM) 

numa rotina calma — studio, filmagem, coser, 
cozinhar. 

Joan tornou-se economica! A principio 
ninguém a tomou a serio. Attribuiram a sua 
mudança | uma pilhéria longamente estudada. 
Mas logo depois todos viram que esta nova fir* 
meza^e "Caracter viera para criar raizes pro¬ 
fundas. 

Como todas as ‘‘flappers”, eu sou muito 
sentimental Eu posso ter um genio de fogo e 
acreditar em Papae Noél ao mesmo tempo. 
Uma criatura cynica sabe distinguir 0 feio do 
bello tratando-se do seu proprio physico e não 
se mostrar desgostosa com o resultado de sua 
analyse por mais desanimador que possa pa¬ 
recer.” 

“Eu sempre fui uma “girl” commum de 
quando em quando um pouco exaggerada pe¬ 
las circumstancias Eu estava fazendo tudo o 
que se esperava que fizesse uma pequena de 
Hollywood e mais aquillo que eu desejava fa¬ 
zer. Horríveis cousas disseram a meu respeito. 
Oh! sim. Não mintamos. Felizmente eu tinha 
um grupo de amiges sinceros que me abriram os 
olhos. Amigas assim são raras Eu era dona 
de uma reputação apodrecida e no entanto não 

era nem a metade do demonio que me pinta¬ 
vam. 

Hoje eu faço cousas que me não atreveria 
a fazer nestes tres últimos annos. Costumava 
usar vestidos riquíssimos mesmo quando não 
podia compral-os sem sacrifício. Hoje eu exa¬ 
mino o vestido, gravo todos os seus detalhes e 
aço-o eu mesma por menos da metade do pre¬ 
ço Fui eu própria que fiz as cortinas das ja- 
nellas da minha nova casa. A antiga bailarina 
nao faria uma cousa dessas I 

Não leio mais as revistas mundanas e pi¬ 
cantes que lia antigamente. Comecei a achar 
muito mais interessante a leitura de biographias 
de mulheres celebres taes como Duse, Rachel 
Bernhardt e Isadora Duncan. 


A candura desta nova Joan Crawford ■ 
encantadora e espontânea A nova Joan é de* 
pida de todo e qualquer artificialismo Com* 
hábito de só receber e ouvi, cortczias e f,ivoli° 
dades da maioria das estrellas a gente choc- 
estranhameme diante da brutalidade sem 
das verdades que jorram de seus lábios e nassi 
a admirar o seu admiravel espirito de analyse 
e domínio de si própria que a caracterizam em 
toda e quaesquer circumstancia ” 

"Eu tive uma infanda triste. Desejava tu- 
do inclusive alegria c bcllos vestidos Mas 0 
que com mais ardor eu desejava cra dansar” ° 

A sua vida tem sido episódica Anecdoti- 
ca quasi tão breves e tão cheias de contrastes 
têm sido algumas de suas phases 

A* principio conheceu a luz embaciada dos 
“cabarets”. Lá aprendeu a dansar e a conhecer 
os homens Foi cm Chicago que recebeu as pri¬ 
meiras lições de vida pratica Foi lá que sof- 
freu as suas primeiras experiencias 

Em breve com a segurança do nome c a 
tcchnica adquirida Joan passou a brilhar no 
brazeiro maior que é New York Passou a ser 
a querida da Broadway, a alameda clarissima 
da alegria e do prazer. 

Chegcu a vez de Hollywood darlhe as 
bóas vindas. Hollywood principou a falar del¬ 
ia. E esta a maneira mais própria de Holly¬ 
wood enthronisar um idolo. Era vista em to¬ 
dos os logares sempre envolta num deslumbra¬ 
mento de joias, de sedas, de perfumes e de fu¬ 
mes perfumados. 

Ella não seguia a meda. Ditava-a Prin¬ 
cipiou a andar sem meias. O seu "charleston” 
era q mais selvagem. Os seus cabellos muda¬ 
vam de fôrma e côr de uma noite para outra 

Foi perseguida por millionaries Os auto¬ 
res famosos disputavam a honra de serem vis¬ 
tos em companhia da pequena mais "sophisti- 
cated” da cidade e ouvir-lhe graças. Ós athletas 
deixavam-se dominar pelo seu espirito vibran¬ 
te. 

Joan desafiava as convenções. E ninguém 

se importava com o desperdício que ella fazia 
de sua própria mocidade desde que ella diver¬ 
tia a turba insaciável. 

"Eu não levava nada a serio. Através de 
todos os meus casos de amor eu esperava sem¬ 
pre . Sabia que não representavam 0 amor sin¬ 
cero. Um dia comecei a pensar. 

Não me arrependo das minhas loucuras 
entretanto. Nós só aprendemos através dqs 
nossos erros. Sinto-me satisfeita que já perten¬ 
çam ao passado apesar disso. Hoje posso de¬ 
dicar a minha attenção ás cousas de valor que 
existem neste mundo — amor. trabalho, pro¬ 
gresso. Eu nunca tomara a serio o meu traba¬ 
lho. Tudo era motivo, de prazer.” 

E’ a verdade. A Joan que chegava tarde 
a todos cs encontros, que faltava a quasi todos 
os seus compromissos, é uma figura do passado. 
Hoje efla é pontual, sincera, honesta. 

Ella irradia poder e segurança. E’ a futu¬ 
ra grande estrella do Cinema. Ncrma Talma- 
dge, Gloria Swanson, Clara Bow, Dolores Del 
Rio e Joan Crawford. 

A casa da vergonha 


(FIM) 

onservava Kimball a uma certa distancia, mas 
luando uma noile viu o marido entrar num res- 
aurante dando o braço a linda garota loura, cor¬ 
eu pressurosa e enciumada para os braços de 
kimball. podendo assim apreciar de |>crto o cn- 
acter dos dois homens. Para mostrar ainda 
una pontinha de despeito, a esposa enganada 
nais tarde vae até o apartamento de Kimball 
>nde, repentinamente, entra Harvcy furioso |>«>r 
iue recelicra uma carta anonyma. denunciadora 
lo escandalo conjugal. 

Kimhnll faz Druid retirar-se «lo aposcul' 1 1 
ira a conversar com o rcoem-chcgado, a ‘l lU " 
cclara ter si«l«i o autor «la referida missiva. 
o feito isso para attrahir Harvcy áqiicllo • 
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Emquanto nervosamente esperava o desfecho da- 
quelle encontro, Druid ouve uma detonação e vol¬ 
tando ao quarto encontra, horrorisada, Kimball 
estirado no chão e por cima delle seu marido com 
uma pistola fumegante. Nova surpresa segue- 
se . De repente Kimball abre os olhos e levanta- 
se sem o menor ferimento. Então elle explica que 
aquillo não passara de um truc para mostrar a 
Harvev o seu verdadeiro caracter. Neste momen¬ 
to. Harvey tira do bolso um cheque de grande 
valor que recebera do patrão, mas Druid, enrai¬ 
vecida, dirige-se com insultos ao marido dizendo 
que é uma mulher honesta que não se vende. 

Voltando á casa ouve Druid uma conversa 
de seu marido que se preparava para fugir com 
Doris e apressadamente rasga o cheque que o 
marido guardara e verbera o procedimento do 
marido que parecia querer fazer de seu lar uma 
“Casa da Vergonha”. 

Entrementes chega Doris a quem Druid 
conta todo o enredo passado, offerecendo-lhe 
Harvev se cila o quizer acceitar. Doris, porém, 
se sentira, porque é das que não conhecem o amor 
sem dinheiro. F.ntáo Harvey resolve matar o pa¬ 
trão mas Druid, logo que o marido sahiu, preve¬ 
niu o pobre ameaçado pelo telephone. 

Em caminho Harvey é apanhado por um 
automovel e morre emquanto Kimball vindo dar 
os pezames á joyçp viuvinha, fica preso, oelos 
sAis encantos e junto «ás condolências pede-lhe a 
mão de esposa. Agora eram livres e poderiam 
erigir á Cupido um hymno de eterna gratidão. 

Um pouco da vida de 
Aileen Pringle 

(FIM) 

Novamente recusei a sua proposta. Sobre¬ 
veio então a guerra, e eu sabia que elle ia par¬ 
tir. Minha imaginação inflammavel não teve dif- 
íiculdade em figural-o nas trincheiras de primei¬ 
ra linha, supportando horrores. 

"Com certeza elle ha de procurar a morte, 
pensei. Um homem apaixonado por mim não 
poderá fazer por menos”. 

E vinha-me o pensamento dos pesares pos- 
thumos que eu sentiria. E Charlie que era tão 
encantador, tão distincto e que me amava! Pas¬ 
sei-lhe um telegramma dizendo-lhe que em Abril 
me casaria com elle. E casei-me. 

Emquanto elle cumpria o seu dever de sol¬ 
dado, eu tomava um curso de composição de sce- 
nario na Universidade de Califórnia, onde me 
graduei com distineções e satisfeita de mim mes¬ 
ma. Minha carreira estava aberta deante de 
mim. Eu sabia que o meu verdadeiro pendor era 
o theatro, e eu “camouflava”, caminhando para 
e he a passos suaves. Meu pae era da escola des- 
• ses paes que não toleram nem de leve a idéa de que 
>uas filhas — suas próprias filhas — trabalhem. 
Que diriam os seus amigos? Então já não era 
possível #istentar a própria filha? 

Fomos para New York e eu consegui vender 
dois scenarios. Magnifico! Eis-me a depender 

dos meus proprios meios, podendo viver á minha 

custa. 

Quando Charlie voltôu da guerra nem estro¬ 
piado nem invalido, mas verdadeiramente ansio¬ 
so a estabelecer um lar e uma familia nos mol- 
( cs approvados da grande maioria, eu senti que 
nao me era possivel collaborar nos seus planos. 

onfessei-lhe com franqueza. A Jamaica não 
me podia interessar. Por outro lado Hollywood 
am . m não tinha nada para elle. Ensaiariamos 
caminhos differentes. * 

Charlie mostrou-se indulgente, tolerante. 
Jue eu fosse, se sentia alguma coisa em mim di- 
pua (e ser revelada. Elle ficaria sempre á minha 

Desde então temos trilhado sempre cami- 
! 10s se parados. Tem corrido boatos de divorcio 
e vez em quando, mas sem fundamento. A ver¬ 


dade é esta: Si Charlie algum dia desejar casar- 
se com outra ou si esse desejo me vier, o divorcio 
sera logo iniciado. Si não... emfim, quem sabe 
do futuro? 

Além disso tenho um modo todo especial de 
pensar a respeito de tudo isso. Desagrada-me.a 
idea de dirigir-me a estranhos — mesmo a advo¬ 
gados — para relatar coisas que, afinal, perten¬ 
cem a mim e a Charlie e a mais ninguém. 

Devo accrescentar a isso o sentimento que so¬ 
brepuja toda outra razão: isto é, de que elle é meu 
marido elle e não outro. Não me posso ima¬ 
ginar com outro marido. 

Tenho-me acreditado muitas vezes apaixo¬ 
nada. Mas depois que morre a primeira labareda, 
resta uma dessas amizades que duram a vida 
toda. 

A's vezes ponho a pensar-me no futuro, 
quahdo eu fòr mais velha. Costumam pergun¬ 
tar-me si eu não me sentirei isolada no futuro — 
mas a verdade é que todos nós vivemos solitá¬ 
rios. Fui sempre muito activa e sem duvida uma 
actividade levará a outra. Dou muito do meu 
tempo, pensamento e energia aos meus amigos. 
E fui sempre amplamente recompensada. E de 
certa forma eu sinto que esta situação será a de 
toda a minha existência. 

Não conheço nada a respeito do Alem, nem 
de Deus. Ignoro tudo sobre essas questões. Si 
me visse constrangida a manifestar, parece-me 
que diria que acredito em alguma coisa. Quando 
vejo um casal de noivos e, alguns mezes mais 
tarde, vejo uma creança; quando deito uma se- 
mentizinha na terra e vejo depois brotar a plan¬ 
ta... sinto-me tomada de duvidas, e penso que 
deve existir qualquer coisa de superior, e chamo 
a essa coisa Deus. Si nascesse em outro ponto da 
terra daria a isso outro nome. 


Moralmente, é bem elevado o juizo que faço 
de mim mesma. Creio que ni .guem possue me¬ 
lhores sentimentos do oue eu. Não sou mesqui¬ 
nha, nem invejosa nem interesseira. Não cubiço 
o que é dos outros. Contento-me com o que é 
meu e prezo a minha independencia acima de 
tudo. Não sou bella. nem mesmo bonita, mas si 
um homem levar este rostinho e este corpo a jan¬ 
tar num restam ante. não terá necessidade de 
passar á soirée a compor comsigo mesmo as jus¬ 
tificativas que o hão de absolver depois perante 
os amigos que o viram em minha companhia. 
Tal qual acontece a muitos maridos de mulheres 
dedicadas que costumam dizer. “Ah! é uma 
Santa creatura. mas. coitada, é muito feia!” 


Tenho a certeza que saberia fazer o encanto 
do lar de qualquer homem. Sei como conseguiria 
isso. Eu seria uma magnifica “sweetheart por¬ 
que saberia mostrar-me apaixonadamente inte¬ 
ressada por tudo quanto dissesse respeito ao ho¬ 
mem que eu amasse. Eu seria uma inegualavel 
mãe. e saberia como educar creanças, de forma 
a que mais tarde, quando fossem grandes, não ti¬ 
vessem sinão bepçãos e louvores para mim. Eu 


a teria ciúmes de nenhum homem, por que 
iria sempre: “Si elle prefere aquella mulher 
m, é que o seu gosto não é apurado como eu 
unha. E’ realmente para lamentar que ci( 
enha enganado dessa maneira. 
Agradam-me as minhas reacções e reflexos, 
ismo? Talvez. Mas isso não aconteceria si 
•es annos minha mãe não me houvesse pes- 
Jo aquelles elogios. Ella me appoz o sello da 
ipprovação. Ella era a mais difficil de con- 
r, e devo eu ser censurada pelo orazer que 
èm verificar que consegui satisfazer a nos 
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luta dos Sejros 


(FIM) 

o nervosa que não é difficil a esta desarmai 
tmbas discutem acaloradamente quando en- 
Windsor. amante de Mariec Poucos mstan- 
depois ouve-se novamente a campainha da 
i E’ Judson que chega uma hora mais cedo 


do que o costume. Ruth e Windsor escondem-se 
cm um aposento contíguo. Desconfiado com a 
longa espera e os rumores que ouvira, o corre¬ 
tor acaba de enfurecer-se á vista da bengala dç 
Windsor que se encontrava sobre o piano, e dirir 
rige-se á sala onde estavam a filha e seu rival. 
Este tentava beijal-a no momento em que Judson 
assoma á porta. Sua indignação é enorme, le- 
vando-o a aggredir o elegante almofadinha. Ruth, 
aproveitando, a opportunidade para dar uma li¬ 
ção a seu pae, finge tomar o partido de Windsor, 
dizendo nada lhe poderem censurar porque o 
exemplo viera de casa. Windsor consegue esca¬ 
par finalmente á cólera de Judson e quando este 
volta ao salão encontra Marie aos abraços e bei¬ 
jos com “seu pequeno” querido. 

0 velho corretor não podia ter mais duvi¬ 
das sobre o papel ridiculo a que se prestara todo 
aquelle tempo. 

Alguns mezes depois, graças á intervenção 
dedicada dos seus filhos, a paz e a harmonia vol¬ 
tam a reinar como dantes no lar dos Judson. 

Na “Luta dos Sexos”, a victoria coubera in¬ 
discutivelmente á senhora Judson. 

GILBERTO» SOUTO 


A opinião de Gary 
Cooper sobre as 
mulheres 


(FIM) 


“Não quero dizer que eu seja um legitimo 
western, mas é preciso uma explicação para af- 
firmações que venho fazendo, e a explicação é 
esta: “Quando eu era rapaz, passava todos os ve¬ 
rões no rancho, e, mais tarde, ali vivi dois annos 
ininterruptos. Durante esse tempo não puz olhos 
em mulher, a não ser algumas pobres desregradas. 
Comecei então a pensar em outra qualidade de 
mulher. 

“Quando nos sentimos longe do cheiro dos 
perfumes, o nosso pensamento põe-se a trabalhar, 
e forma-se em nosso espirito um conceito sobre 
as mulheres, que eu verifiquei estar muito longe 
da verdade. 

“Um rapaz educado na cidade e que desde os 
seus quatorze ou quinze annos conhece as mu¬ 
lher^ — todos os generos de mulher — não tem 
muitas illusões e est. livre assim de amargos des¬ 
pertares. Mas eu tinha uma porção de carami- 
nholas. ” 


Mas o curioso a respeito de Gary é que elle 
;dita no verdadeiro amor, embora não espere 
iais encontral-o. 

A observação de que o casamento, mesmo 
melhor das hypotheses, é sempre uma coisa 
itoria. Gary observa: “Conheço um casal aqui 
Hollywood constituído ha quatro annos. A 
lher é uma estrangeira e sabe como lidar com 
homens. Ella seria capaz de matal-o —— e já 
intou uma vez — si soubesse que o marido lhe 
infiel, e mataria a si se sentisse culpada de 
ção para com o esposo. São as creaturas 
is felizes nue conheço. Ella o trata com o ca¬ 
io e a solicitude de uma mãe. Brincam como 
s creanças, fazem tudo juntos e a sua vida em 
imum é um perfeito idyllio. Não ha nada ca¬ 
dê perturbar um semelhante amor”. 

Gary poderá não encontrar o amor com que 
ha mas não ha duvida que elle é sincero, quan- 
acha que a santidade do lar deve ser defendida 
smo a punhal ou a revolver, como e o caso da 
osa que elle parece acceitar como modelo. 

Agora, depois de ler este artigo, saibam as 
oras que Gary Cooper anda apaixonadmho 
Lupe Velez e logo Lupe Velez! 
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Greta Garbo foi para casa.» 

(FIM) 

Nunca a interroguei sobre a sua vida senti 
mental, e certamente janjais o farei. Conhecen¬ 
do-a como conheço, estou certa de que ella nao 
partilhará os seus romances com o publico. U 
que se tem escripto a respeito náo passa de inven- 
cionices que Greta vota ao seu desprezo. Na ver¬ 
dade a sua vida privada é muito pouco conhecida. 

Entretanto era com soffreguidao que ella 
falava da sua viagem ao paiz natal, que lhe toca 
muito mais o coração do que toda a popularidade 
e fama que lhe cercaram o nome durante os tre> 

annos vividos nos Estados Unidos. 

Não quer isso dizer que Greta não se tenha 

sentido feliz no seu triumpho. mas sim porque e 
esta a primeira vez. desde que se fez celebre, que 
ella vae ter a opportunidade de partilhar as suas 
conquistas com sua familia. 

Tem-se repetido com frequência a affirma- 
ção de que Greta não dá grande attenção ás coi¬ 
sas da toilette. mas Lilyan Tashman demonstra 
que ainda neste ponto a grande artista sueca é vi- 
ctima de eciuivocos. E Lilyan fala de cadeira, 
pois collaborou na organiza do guarda-roupa 
de Greta para a sua viagem. Ricos manteaux. 
vestidos luxuosos, costumes, cfiapéos. calçados, 
tudo muito chic e digno de uma joven elegante e 
dona de dinheiro bastante para satisfazer os mais 
exigentes caprichos. Além disso Greta faz gran¬ 
de provisão de presentes para seus parentes c 
amigos na Suécia. Em brinquedos. sobretudo, a 
provisão é abundante, pois Greta é louca pot 
creanca. 

Uma circumstancia por certo digna de nota 
é a vida simples de Greta Garbo, que mora num 
modesto apartamento á. beira mar. A alguém 
que recentemente lhe perguntava porque motivo 
não tinha ella uma habitação melhor. Greta res¬ 
pondeu: "Tenho cadeiras, mesa e um leito; de que 
mais preciso?" 

Nem tão pouco pertence ella á legião das que 
correm atraz da fama. Certa noite, numa reu¬ 
nião, um conhecido escriptor, enlevado pela gra¬ 
ça e belleza da artista, disse-lhe com sincero en- 
thusiasmo: “Ah! Mis« Garbo, si quizesse teria o 
mundo aos seus pés!" “E para que?" — replicou 
ella. Já houve quem affirmasse ser desejo de Gre¬ 
ta Garbo possuir uma grande fortuna, mas a isso 
se póde responder, informando que não ha muito 
ella recusou tres mil dollares que lhe offereceram, 
para coisas de publicidade. “Não quero dinheiro 
dessa forma. Afinal que valor tem o dinheiro, 
observou ella. 

“Greta Garbo nunca havia mostrado o me¬ 
nor interesse por nenhum dos bellos e grandes re¬ 
tratos que fazíamos delia, informa o Sr. Wheel- 
wright, do departamento de publicidade da M. 
G. M., por isso ficamos radiantes o outro dia 
quando ella nos pediu que lhe arranjassemos uma 
collecção completa de cada um dos seus films. 
Ella deseja leval-os para os seus parentes e ami¬ 
gos”. Greta comprou uma pequena kodack e tem 
photographado os seus amigos a jogar tennis, a 
nadar; tirou o retrato da sua criada que a serve 
no “set", do seu automovel novo, de tudo emfim 
ouanto possa dar aos seus, lá na terra, uma idéa 
da sua vida em Hollywood. 

“Depois do Natal que passarei na compa¬ 
nhia de minha mãe, alugarei um apartamento em 
Stockolmo e baterei abaixo e acima anuellas ruas 
oue tanto amo, diz ella com um sorris- «ticgre. 
Visitarei os meus amigos, irei aos theatros, aos 
cafés, a toda parte, emfim, e isso me dará muito 
prazer durante duas semanas, creio. Depois me 
recolherei á tranquillidade e socego que é mais do 
meu agrado e verei apenas os meus amigos mais 
intimos". 

Informa Greta que fará a viagem no paque¬ 
te Kungsholm, o mais novo e melhor dos navios 
que fazem a carreira entre a Suécia e os Estados 
Unidos. 

Acontece que o conde Bernadotte, primo do 
príncipe herdeiro da Suécia, e que veio aos Esta¬ 
dos Unidos para realizar o seu casamento com 
uma joven americana, regressará com o seu cor- 

CINEARTE 


tejo nupcial pelo mesmo navio. Hollywo kI sabe 
que Greta foi solicitada a fazer as honras da casa 
ao príncipe da Suécia, quando este visitou Los 
Angeles, no inverno ultimo. Sem duvida esses 
seus reaes patrícios teriam prazer em conhecel-a. 
mas Greta pediu que não se fizesse "reclame em 
torno da sua partida. 

Sobre a grande alegria que lhe causa a vi¬ 
sita á terra natal projecta-se, entretanto, a som¬ 
bra de uma nuvem triste, é a morte de Mauritz 
Stiller. um dos seus maiores amigos, o homem 
que a descobriu e a poz no caminho da celebbri- 
dade cinematographica na Suécia. Porque toda a 
gloria e triumpho alcançado na téla nos Estados 
Unidos, tem tido apenas uma significação para 
Greta Garbo: — alguma coisa que levar comsi- 
go de volta ao seu paiz. alguma coisa para mos¬ 
trar ao seu proprio povo. 

Este artigo iá foi escripto ha algum tempo. 

Publicamol-o, entretanto, porque elle mos¬ 
tra outras faces desconhecidas da vida e do tem¬ 
peramento de Greta Garbo. 

lá se recebeu a noticia de que ella voltará ao 
Studio em Hollywood. Dirão as más linguas que 
foi porque John Gilbert ficou afinal na Metro 

Goldwyn. 

A Sensibilidade amorosa 
de fíaquel Torres 

(Conclusão do numero passado ) 

E adeantou. “Sou mulher. Sinto falta de ca¬ 
rinhos. Perdi minha mãe aos dois annos. Meu 
pae era o que se chama em inglez “pal (amigo). 

E era em seu honibro que eu costumava chorar 
minhas desventuras". 

Ao seu lado lutei para vencer, para dar-lhe 
contorto. Agora eu tenho dinheiro! Mas o dinhei¬ 
ro o que me vale, se já não tenho amor do meu 
pae querido? O dinheiro não traz felicidade! 
Quantas noites, depois’ ( que vou (para casa, na^ 
minhas horas de ocio, dirijo-me ao piano para to¬ 
car... e limito-me a chorar?" 

O pae de Raquel Torres morrera quando ella 
devia filmar sua primeira oellicula. A pellicula 
que lhe deu fama — “White Shadows in the Sou¬ 
th Seas”. 

Onze dias de viagem maritima distava o “lo- 
cation" deste film. A bordo, quando a saudade 
de seu querido lhe atormentava a alma, corria 
para a prôa, e ali, sozinha, quasi sempre ao cahir 
do crepúsculo, deste crepusulo que faz tanto mal 
a gente, dava curso ás lagrimas, que aos borbo¬ 
tões enchiam seus olhos vazios de affecto! 

Monte Blue que foi um dos principaes inter¬ 
pretes do film, levava também a alma carregada 
de sentimentalismo. Acercava-se delia, procu¬ 
rando-a consolar. E. .. chorava igualmente, cur¬ 
tindo saudade pela ausência de sua filhinha de 
dois mezes. 

“Por esta prova de affecto, e outras tantas 
demonstrações de carinho, eu considero Monte 
Blue um -homem fino, distincto em toda linha 
uma grande alma cheia de bondade. .." 

E mudamos de assumpto. 


“Não lhe posso dizer “Senor Marino” a dif- 
ferença entre um film e outro. São tão diversos! 

Este que ora faço (The Bridge of Saint 
Louis Rey) penso será muito mais bonito ou** o 
outro”. 

Raquel sente que sua carreira artística é uma 
benção que lhe veiu do céo. Isto respondeu-me 
quando a inquiri sobre as sensações de seus pri¬ 
meiros drs de filmagem. E proseguindo. “Para 
niim tudo era novidade. Quasi que sahi do con¬ 
vento para o Studio; o intervallo foi pequeno". 

“Esquecida todas as emoções daquelles dias 
e encarando meu trabalho, tenho em mente a re¬ 
solução de ser sempre natural na téla. como o sou 
na vida real. 
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9em affectaçáo. Sem temperamento. Sem 
imposições. Creio que nisto está a base de todo 
s\iccesso". 

“Não me affecta a gloria que poderei ter. 

Quero ser simples e natural. Veja Janet 
Gaynor, Mary Pickford e outras. Somente gos¬ 
taria que me fizessem, "Baby Star", e faço em¬ 
penho disto v . 

“Assim como um pobre supplica uma esmo¬ 
la para mitigar a fome, eu peço que me façam 
“Baby Star". Somente por uma simples questão 
de vaidade feminina. Não gostarei que minhas 
amigas julguem que eu nada posso fazer no Ci¬ 
nema, a ponto de não ter sido eleita a este posto, 
porque no fundo, minhas aspirações á estrella são 
bem diminutas”. 

Estou inclinado a crer que as attenuantes de 
nossa palestra foram a causa lógica de minha im¬ 
possibilidade em definil-a como desejaria. Ana- 
lysando esta causa lógica, as deducções finaes fo¬ 
ram bem resumidas, náo obstante satisfatórias. 
Entretanto, a sensibilidade de seu caracter, e a 
doçura de seu coração amante, sobresahiram nas 
demais definições. 

Em leve argumento entre o patentear de sua 
modéstia e o julgar-se feia, e que só um cégo a 
amaria, de longe eu repito: Raquel Torres é a 
mexicana mais bonita que possue o Cinema Ame¬ 
ricano . 

Um “caso serio” na vida pacata de um ho¬ 
mem que distraindo atravessar em seu caminho. 

Um Brasileiro illus- 
tre em Hollywood 

(FIM) . , 

gentileza para com ella. Não eram os primeiros 

brasileiros que conhecia. 

Já uma vez na Hespanha, encontrou-se com 

um que estudava estrada de rodagem. E termi¬ 
nou, “Gostaria de saber que resultado elle teve, 
porque as estradas na Hespanha são horriveis . 
Esnueceu-se de referir a um brasileiro muito 
nosso conhecido que apostou, com ella, uma cor¬ 
rida de automovel... 

O Senador estava encantado com o que via 
e ouvia. Seu semblante transbordava de alegria, 
porém, logo depois que fomos photographados em 
grupo, outra chapa devia ser batida. Julia Fa>e 
pegou-lhe pelo braço e eu percebi que o Senador 
não tinha ficado muito a vontade... 

Notando aquella transformação, perguntei • 
ao Senador se receiava ser recebido de volta a Sáo 
Paulo a cabo de vassoura? 

“No minimo” respondeu-me elle. 

Uma hora depois passamos ao "set onde es¬ 
tava Lupe Velez. Tendo permanecido alguns, 
momentos, retiramo-nos sem mesmo dizer adeu^ 
á terrível Lupe. Eu gostaria que o Senador con 
versasse com Lupe alguns segundos... 

Satisfeito em seu desejo, teve o Senador en 
teado um dia de Studio, e talvez o ultimo, com i o 
mais carinhoso acolhimento de todos da M • • 1 

Ao departamento de publicidade deste tu 
dio, e especialmente do De Mille, o Senador en 
teado, Mr. Sheridan e Mr. Bueno, patenteam 
seus sinceros agradecimentos por intermédio 
“Cinearte". 

Eu não posso deixar de tributar também, e 
agradecimento, minha alegria pelo modo gen i 
e captivante com que fomos recebidos por aque 
les cavalheiros. 

Este inesperado acontecimento, foi mms 
passo de propaganda para o Brasil em Ca i orni ^ 
cuio nome. depois da viagem de Mr. ^ 0< ! ve e 
falado com mais carinho e enthusiasmo ( o l 
nünca . 

Antes assim. 

Tenho sido procurado para toda sorte de ' 
formações sobre o Brasil. Qualouer dia. P as ~ 
ser cônsul do nosso paiz em Hollywoo 
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SUA ULTIMA NOITE 

0 commissario policial, no entan¬ 
to, quer pelo interrogatório dos pre¬ 
sos, quer pela sua pratica diaria, com- 
prehende que ambos estão se sacri¬ 
ficando com demasiada nobreza de 
alma. As pesquizas deixaram paten¬ 
te a innocencia dos prisioneiros pois 
que na arma de Adda nenhuma ca¬ 
psula deflagrada fora encontrada e 
ficou provado que Longard não es¬ 
lava armado quando penetrara na 
sala do theatro. 


^ A verdade, como sempre, veio a 

s I 

^tona dos acontecimentos. 0 geren- 

v 

te do hotel, depondo também, eluci¬ 
dou a tragédia. 0 secretario de Vol- , 
kmar, perpretado o assassinato, an¬ 
dara se gabando que fora bem em¬ 
pregado o desapparecimento do pa¬ 
trão de quem sempre recebera as 
maiores humilhaçõe# e muitos in¬ 
sultos. E deixara bem visivel a 
idéa de que, tendo morto Volkmar, 
saltara pela janella e morrera espha- 



LAB. MUTROTHERAPICO-RIO 



celado na rua, como fora encontrado 
seu cadaver. 

A culpa que pesava sobre Longard 
e Adda desapparecera: ella repre¬ 
sentou o papel que já lhe tinha si¬ 
do determinado e quando a revista 
alcançou o centenário Adda casou- 
se com o barão e deixou que Kitty 
Lerron substituísse a actriz applau- 
dida na grande casa de variedades 
da maravilhosa urbs. 


Ha muitos annos, já era voz cor¬ 
rente, que as estrellas de Cinema 
eram bonitas, mas pouco intelligen- 
tes. Alguém espalhou maldosamen¬ 
te esse boato e muita gente julgou 
que isso fosse verdade. 

X 

A intelligencia julga-se muitas ve¬ 
zes pela nossa maneira de viver e 

*■ 

pelos actos que praticamos. Muitas 
actrizes de Cinema, por exemplo, 

r 

são intelligentes donas de casa e 
bôas administradoras de seus bens. 

Charles Farrel e Janet Gaynor es- 
I tão juntos outra vez em “The Lucky 

; Star”, sob a direcção de George Fitz- 

% 

maurice. 
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Bebé Daniels é uma delias. No 

alto commercio do Sul da Califor 
nia tornou-se conhecida por ter com¬ 
prado e vendido com lucro varias 
propriedades ruraes. 

Em Santa Monica, uma cidade 
balnear com lindos panoramas, Miss 
Daniels construiu um palacete que 
vendeu depois por bom preço. Re¬ 
centemente, o seu tino commercial 
foi mais longe. Perto de Universi¬ 
dade de Califórnia vae mandar con- 
struir um prédio com duzentos apai- 
tamentos para moças-estudantes. 

No andar central será installada 
uma grande sala de gymnastica com 
piscina de natação, e no jardim as 
alumnas da Universidade encontia 
rão numerosos “courts' para o jogo 
de tennis. 

X 

ALLEMANHA 

Anna May Wong tem principal 
papel na nova producção da Eich- 
berg “ Asphaltschuetterling". 

H! 

Em Neuilly, nos studios da Film 
D'Art, estão sendo tomadas varias 
scenas de u Au bonheur des Dames", 
extrahido do romance de Emílio 
Zola. Eric Pommer tem neste film 
o principal papel, cuja direcção es¬ 
tá á cargo de Julien Duvivier. Ter¬ 
minada esta producção, o mesmo di- 
rector começará “Là vie miraculeu- 
se de Thérése Martin'’. 

K 

Em E’pinay, nos studios da Écla¬ 
ir, Gaston Ravel continua os pre¬ 
parativos para a filmagem de ‘*Le 
collier de la reine”. 


á 





Cíneavfe-Album 

está tendo esgotados os seus últimos 

exemplares! 


Luxuosa e incomparável edição de grande 
formato que nenhum amador do Cinema deve 
desconhecer. 


Contem centenas de retratas coloridos 
dos mais notáveis artistas cinematogra- 
phicos e 20 lindas e artísticas trichromias! 


Pedido com a remessa de 9$000 em cheque, 
vale postal, carta com valor declarado, ou sellos 
do correio para 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 
— Rua do Ouvidor, 164 — Rio de Janeiro. 







‘‘Come Across" é um film falado Todos os films brasileiros du- in 


da Universal, com Mary Nolan. 


ser vistos. 



O TICO-TICO, a querida revista infantil, publica 
semanalmente os mais interessantes contos, paginas 
de armar, etc., para o encanto da petizada. 
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ADEUS RU OAS 

3.000 DOLLARES DE PRÊMIOS SE ELLAS 
NAO DESAPPARECEREM 

A mulher em toda a edade pôde ee rejuvenescer e emhellezar. 
B’ facll obter-se a prova em vosso proprio rosto em pouco 
tempo. — Experlmentae hoje mesmo o RUGOL. 

Creme scientiflco preparado segundo o celebre processo da 
famosa doutora de belleza, Mlle. Dort Leguy, que alcançou 
o primeiro prêmio no Concurso Internacional de 
Productos de Toilette. 

RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, 
vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 

RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
pela Bua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos póros 
da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na 
sua composição. 

RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha 
e faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, 
manchas, etc. 

RUGOL não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. 
E' absolutamente inoffensivo. Até uma criança reoem-nas- 
cida poderá usal-o. 

RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e fati¬ 
gada, emprestando-lhe a apparencia real da Juventude. 

GARANTIA — Mlle. Leguy pagará mil dollarea a quem pro¬ 
var que ella não tirou completamente as suas próprias 
rugas com duas semanas de tratamento apenas. 

Mlle. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella ndo 
possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposi¬ 
ções pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollarea a quem provar que os 
seus attestado8 de cura não são espontâneos e authenticos. 

AVISO _ Depois desta maravilhosa descoberta innumeros imi¬ 

tadores têm apparecido de todas as partes do mundo. Por 
isso prevenimos ao publico que não aoceite substitutos, 
exigindo sempre: 

I ü ®0L 



Mme. Hary Vigier escreve : 

“J/eu marido, que em sua qualidade de medico é muito 
descrente por toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente 
surprehendido com os resultados que obtive com o uso de 
RUGOL e por isso também assigna 0 attestado que junto lhe 
envio ”... 

Mme. Souza Valence escreve: 

“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me 
afeiavam 0 rosto e, depois de usar muitos cremes annunciados 
cornecei a fazer 0 tratamento pelo RUGOL obtendo a desappa - 
rição não só das rugas como das manchas, modificando a minha 
Vhysionomia a ponto de provocar a curiosidade e admiração da» 
vessoas que me conheciam .” 


Encontra-se nas bOas pharmacias, drogarias e perfumarias. 


CJnlcos cessionários para a America do Sul: ALVIM St FRB1- 
TAS. Escrip. Central: Rua Wcnccslau Braz n.° 22 l.° andar. 

— Caixa 1379. S. PAULO — 

1 

j C 0 U P 0 N 

Srs. Alvim & Freitas — Caixa 1379 — S. Paulo. 
Peço-lhes enviar-me pelo Correio 0 Tratamento Scien- 
tifico para Embellezar 0 Rosto. 

Nome . 

Rua . 

Cidade . 

Estado . 

I (QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA) I 


— 1929 



REVISTAS ESTRANGEIRAS 

EMPORIOM — Revista mensal illustrada de arte e 
cultura, artigos geraes sobre historia, architectura. 
VOGA — Semanario illustrado da mulher, trazendo 

paginas de bordados e modas. 

MAGAZINE BERTRAND — Leitura para todos, mo¬ 
das, contos, assumptos cinematographicos, anecdo- 

tas j 

L’ELECTRICIEN — Revista mensal internacional de 

Electricidade e suas applicações, electricidade pra¬ 
tica e industrial a melhor revista no genero. 
REVUE DES DEUX MONDES — Revista mensal de 
cultura internacional, movimentos monetários 
Francezes. 

LE PETIT INVENTEUR — Trabalhos eléctricos, em 
geral de muita utilidade ao agricultor e officinas 
mechanicas. 

LE MONDE N OU VE AU — Literatura, romances, arti¬ 
gos de jornalistas illustres. 

CINE-MIROIR — Publicação semanal illustrada, as¬ 
sumptos exclusivamente cinematographicos. 

LA SEMAINE VERMOT — De tudo e para todos, 
assumptos geraes, criticas, literatura e trabalhos. 

HISTORIA DE LA NACIONES — Popular revista pi- 
ctoresca e autorizada, relação de cada uma das 
lações dos tempos mais remotos aos nossos dias. 
GUTIÉRREZ — Jornal humoristico hespanhol, sema- 

nal. . . , 

EL ECONOMISTA — Revista semanal scientifica, inde¬ 
pendente, bolsa, mercados, contribuições, mineraes, 
agricultura, industrias. 

MACACO — Jornal das crianças, contos infantis e pin¬ 
tura. 

NUEVO MUNDO — Revista semanal hespanhola, 
com photographias universaes, muita literatura, 
procuradissima. 

MUNDO GRAFICO — Revista semanal, com assum¬ 
ptos sportivos de toda parte do mundo. 
LAPANTALLA — Semanario hespanhol cinematogra- 
phico, trazendo os assumptos mais particulares do 

Cinema. 

ESTAMPA — Revista graphica e literaria, da actualidade 
hespanhola. 

MODAS Y PASATIEMPOS — Altas novidades da 
moda internacional, com moldes e desenhos para 
bordar. 

CINE MUNDIAL — A rainha e a mais completa das 
revistas cinematographicas. 

PARATI — Emporio literário, com figurinos e trabalhos. 
EL HOGAR — A revista por excellencia das famílias, 
contos, modas e actualidades. 

PLUS ULTRA — A revista da moda, sport, arte, 
paizagens, literatura, figurinos, photographias so- 

ciaes. 

Recebimentos semanaes das maiores 
novidades, no genero, americanas e 

européas. 

f ‘ C A S A L A U R I A ” 
RUA GONÇALVES DIAS, 78 
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CASA GUIOMAR 

CALÇADO “DADO" 

, mais barateira do brasil 

AVENIDA PASSOS, 120 — IUO — lelephone Norte 4424 

0 EXPOENTE MAX1M0 DOS PREÇOS MÍNIMOS 

PiiEÇOS KSPECIAES PAHA ESTE MEZ 

Ulflmn» wovfrfnilc* em nlprrrnlni 





* ~- — 

9 

Alpercata* "typo Ernde”, de vagurin 
chromndn, avermelhada, toda 
dehranda. 

plantes sana- Superiores sapatos de fina T>e»'1ca De nB 1? a 26 .. 6«oon 

OOCnnfl Cb c8 e el g p envernlRada preta, todo forrado de » • 27 a 32 „ ... .. .. 7 *imio 

3 -OUUU tos em fina pelllca e • pel 1 ica cinza e linda flvella de me* „ • 33 a 40 . 0 $<hm> 

TPrn ; zada preta com linda flvella de tal, sa ito baixo, proprlo para mocl* .'* 

ve.n.zaua p ^ QP nnac p ^polares O mesmo typo em pelllca envernl- 

metal prateado sob fundo preto, ar* nhas e escolares. zada de c6r cereJa ou pret a. 

tígo de lindo effeito, em salto cuba pp n*. íh b ;i2. 24 $ooo £> e n8 . 17 a 26. 9$oo<i 

no, médio, Luiz XV. De ” «3 a 40. 27,000 • • 27 a 32. 10*o«i» 

Pelo Correio, mais 2?500 em par. Pc, ° Correio, mnl* 1*r>00 por par. 

Reniettem-ae pntnlneou lllnutrado*. srntl*. a nnem oa «olleltnr. 

Pedidos a J U L I O DE SOUZA 


Greta Garbo voltará a Holly¬ 
wood! 


FU 


Mary Astor terá 0 principal papel 
feminino de “The Woman From 


Willard Mack que dirigiu a sua 
própria historia “Hunted", film fa¬ 
lado da M. G. M., vae dirigir Nor¬ 
ma Shearer em “A Free Soul". 


Todos os studios de E’pinay es¬ 
tão parados devido ao frio excessi¬ 
vo e a grande quantidade de neve 
que cae por toda a cidade. 


Heir da Fox. 

ÍU 

Charles Delaney é 0 galã de Ali¬ 
ce White em “Broadway Bobies" da 
First National, 0 Cinema america¬ 
no está ficando sem galans... 

FU 

Nils Asther renovou 0 seu contra¬ 
cto com a Metro Goldwyn. 

* 

Consta que Conrad Veidt deixará 
a Universal. 

FU 

Jack Holt e Dorothy Revier são 
os principaes em “The Donovan Al- 
lair” da Columbia. Frank Capra, 
dirige. 

ft! 

Marjorie Daw é a pequena de 
Reed Howes em “The Clowd Pat- 
\\T’ da Educational. 


LIVROS ENCADERNADOS 


Gustavc Flaubert — “Par les champs et par les greves”. 

Pierre Loti — “Madamc Chrvsanthcme”. 

Pierre Loti — “Vers Tspahan” . 

Edouard Lockroy — “Au hasard de la vic” 

Pierre Louys — “Les chansons de Bilitis” 

Flémir Bourges — “La Ncf” . . 

Fdouard Estaunié — “T. ‘infirme aux main« dc Uimière” 

Edouard Estaunié — “Les eboses voient” . 

Edouard F.staumé — “ ‘■Nolitudes” . 

Edouard Estaunié — “T/àscension d-" M. Ras'cvrc” 

Maurice Barres — “Les diversos familles spiritnelles de La Francc 

T°an de Gourmont — “La tn : snn d’or”.. 

Camile Mauclair — “Elcusis” . . 

Camille Mauclair — “Princcs dc Pesprit” . . 

Contesse de Noailles — “Le corur innombrahle” . . 

André Thérive — “Le voyage dc M Renan” . 

Pierre Mac Orlan — “Le chant de 1’équipage” . 

Francis Carco — “Verotchka 1’étrangère” . 

Tean-Jacques Broussón — “Anatok France cn pantouflcs” 

Pnul Gsell — “Propos d'Anatolc France”. 

TI - G W ells (trad 1 — “L’amour et M Lewisham”. 

Antonio Patricio — “Sercão inquieto”. 

Camille Lemonnicr — “Le sang et les roses”. 


1 « 


Pelo Correio mais 600 réis - '* 


Pimenta de Mello <& C. 

RUA SACHET, 34 • RIO DE JANEIRO 


RSOOO 
r$ooo 
9$000 
5$000 
R$000 
6$000 
ç^noo 
7$ooo 

R$000 
7$000 \ 
7$000 
4$nno 
8$000 
9S000 
4$000 
6$000 
6S000 
6$000 
Q$000 
9$000 
6$000 
6$000 
6$000 
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Edições Pimenta de MeUo & C 


Travessa do Ouvidor (Rua Sachet), 34 


Proximo á Rua do Ouvidor 


RIO DE JANEIRO 


BIBLIOTHECA SCIENTIFICA BRASILEIRA 

(dirigida pelo prof. Dr. Pontes de Miranda): 


INTRC JUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 
1° prêmio da Academia Brasileira, pelo 
prof. Dr. Pontes de Miranda, broch. 16$, 

enc. 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, pelo prof. Dr. Raul Leitão da 
Cunha, Cathedratico de Anatomia Pa- 
thologica na Universidade do Rio de 

Janeiro, broch. 35$, enc. 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, pelo 
prof. Dr. Abreu Fialho, Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Uni¬ 
versidade do Rio de Janeiro, I o e 2 o 
tomo do I o vol., broch. 25$ cada tomo, 

enc. cada tomo. 

THERAPEUTICA CLINICA ou MA¬ 
NUAL DE MEDICINA PRATICA, 
pelo prof. Dr. Vieira Romeira, I o e 
2 Ü volumes, broch. 30$ cada vol., enc. 

cada vol. 

CURSO DE SIDERURGIA, pelo prof. Dr. 

Ferdinando Labouriau, broch. 20$, enc. 
FONTES E EVOLUÇÃO DO DIREITO 
CIVIL BRASILEIRO, pelo prof. Dr. 
Pontes de Miranda (é este o livro em 
que o autor tratou dos erros e lacunas 

do Codigo Civil), broch. 25$, enc. 

IDÉAS FUNDAMENTAES DA MATHE- 
MATICA, pelo prof. Dr. Amoroso 

Costa, broch. 16$* enc. 

Costa, broch. 16$, enc. 

TRATADO DE CHIMICA ORGANICA, 
pelo prof. Dr. Otto Rothe, broch. 25$, 
enc. 

LITERATURA: 

O SABIO E O ARTISTA, de Pontes de 

Miranda, edição de luxo. 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 
gario Marianno. 

222^^^“ ' * ’ * nove ^ a de Álvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 

nafort . 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 
Gastão Penalva. 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 
Antonio Ferro.... 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides Maya. 

Miss Caprice — OS MIL E UM" DIAS, 

1 vol. broch. 

Álvaro Moreyra — A BONECA VESTI- 

DA DE ARLEQUIM, 1 vol. broch_ 

Elisabeth Bastos — ALMAS QUE SOF- 

FREM, 1 vol. broch. 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier. 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 
Celao, broch. 


20$000 


40$000 


30$000 


35$000 

25$000 


30$000 


20$000 

20$000 


30$000 


2$000 

5$000 

4$000 

5$000 


5$000 

5$000 

5$000 

7$000 

5$000 

6$000 

8$000 

8$000 

5$000 


CONTOS DE MALBA TAHAN, adapta¬ 
ção da obra do famoso escriptor arabe 

Ali Malba Tahan, cart. 

HUMORISMOS INNOCENTES, de 
Areimor .•. 

DLDACTICAS: 

A. A. Santos Moreira — FORMULÁRIO 
DE THERAPEUTICA INFANTIL, 

4“ edição. 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 

Clodomiro R. Vasconoellos, cart. 

Clodomiro R. Vasconcellos — CARTILHA, 

1 vol. cart... 

CADERNO . DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theori- 
cas e praticas, livro officialmente 
indicado no Collegio Pedro II, de Cecil 

Thiré . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GE¬ 
RAL — pelo Padre Leonel da Franca 

S. J. — cart. 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira (2* 

edição) . 

Heitor Pereira — ANTHOLOGIA DE 
AUTORES BRASILEIROS, 1 voL cart. 
PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu. 

VARIAS: 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra far¬ 
tamente illustrada, de Eustorgio Wan- 

HptIpv 1 vnl csLvt 

HÉRNIA ’ EM MEDICINA ’ LEGAL, * por 
Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. 
Evaristo de Moraes — PROBLEMAS DO 
DIREITO PENAL E DE PSYCHO- 
LOGIA CRIMINAL, 1 vol. enc. 20$, 1 

vol. broch. 

CRUZADA SANITARIA, discurso de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 
de Renato Kehl (Dr.). 

DO MESMO AUTOR: 

BÍBLIA DA SAUDE, enc. 

MELHOREMOS E PROLONGUEMOS A 

VIDA, broch. 

EUGENIA E MEDICINA SOCIAL, broch. 

A FADA HYGIA, enc. 

COMO ESCOLHER UM BOM MARIDO, 


enc. 


FORMULÁRIO DA BELLEZA, enc. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.). 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe. 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe 


4$000 

5$000 


20$000 


10$000 

1$500 

2$500 


10$000 


6$000 

5$000 

10$000 

3$000 


18$000 

18$000 


6$000 

5$000 


16$000 

5$000 

4$000 


16$000 

6$000 

5$000 

4$000 

5$000 

14$000 

18$000 

10$000 

6$000 
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